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POLICIA D 
NOS CENTROS DE MAIS 


Normas pra carol do cometi, 
Interno, balxadas pela LomiSõão I 
Defesa da Economia Nacional 





Está na Inglaterra 0 
Principe Stahremberg 


É AVIADOR DA FORÇA AEREA FRANCESA 


LONDRES, 14 (A. N.) — O ministro do Ar, em 
declaração feita na Câmara dos Comuns, revelou hoje 
que o antigo primeiro ministro austriaco, principe de | 
Stahremberg, que, desde o início da guerra, vinha Jutan- 
do como aviador na Aviação Militar francesa, encontra- 
se agora na Grã Bretanha, como aviador da Força Aerea 
francesa, que prossegue na guerra contra a Alemanha, 
sob o comando do general De Gaulle. 


Pela Comissão de Defesa 
da Economia Nacional, foram 
baixadas, com data de ontem, 
as seguintes instruções para 
cumprimento da Resolução 
desse orgão auxiliar do go: 
verno, que visa controlar o 
comercio interno do pais: 

“A COMISSÃO DE DEFE- 











Escolhendo olocal para 
a«Cidade das Meninas» 


Visitadas ontem pela sra. Darcy Vargas as fazendas Mato Grosso e Gamboaba 
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Vem observar o eclipse 
solar no Brasil 


CHEGARÁ NO PRÓXIMO 
MÊS A 3º EXPEDIÇÃO 
CIENTIFICA NORTE- 
AMERICANA 


O ministro Fernando Costa 
fot informado pelo agrônomo 
sr. Assiz Iglesias, presidente 
do Conselho de Fiscalização 
dos Expedições Artisticas e 

(Conclue na 3.º pagina) 
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DIGA AVERDADE TRANQUILAMENTE 
ALEIGARANTE o SIGILO ve suas INFORMAÇÕES 





e m BERLIM, 15 (A. N) — 4 DN. 

Censo nado preju- B. divulgou o segulute comunica- 
do oficial, transmitido de Atenas, 

esti o torpedeamento do cruza- 

di ingue dor-minelro grego “Hell'', de 2115 


toneladas: “O cruzador “Hell!” fol 
torpedeado por um submarino des- 
conhecido, a algumas milhas da 
Focalizando o carater confidencial do próximo re- 
censeamento — Um que afirma que existem pou- 
cos médicos no Brasil 


ilha de Tinos, no Mar Egeu, 
ções, tarefa a cargo, em todo o pais, 
de 45.000 agentes recenseadores, 
Como é do dominio publico, os 
informes jsolados, que se destinam 


O torpedeamento correu hoje 
de manhã, havendo um morto e 29 
feridos. O referido cruzador fol 
construldo em Nova York pela 
*iipeuliding Company, para a 
China, tendo, a principio, o nume 
de “Foljung”, e, em 1914, fol com- 
prado pela Grecia. A tripulação, 
normalmente, consta de 220 ho- 
mens, O cruzador está equipado 


Em torvo da realização do Re, 
censeamento Geral da Republica, 
a ter Início no dia 1.º de setembro 


1 nuro na 1 ambiente da x 

Mega sed NS Sdagid à grande condensação de nossos vA- com três peças de artilharia de 
As detery avóme loga etão rt dores econômicos e sociais, têm a 13,8 comtimetros e quatro peças de 

gorosamente myptida 1 parte cercá-ios q sigilo expresso no de. 147 centímetros e dois tubos for 

rue se petero à coleta de formas | (Conelue na 3,* pagina) pedelros e duas peças anti-gereas, 


Rio de Janeiro, Sexta-fei 








| tícios. 


lda Inglaterra, 
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SA DA ECONOMIA NACIO- 
NAL, no uso de suas atribui- 
ções e de acordo com o item, 
6.º da RESOLUÇÃO N, 3, def 
2 de agosto de 1940, baixa as 
seguintes Instruções para fiel 
cumprimento da referida Re- 
solução: 

1a A Resolução n. % 
aprovada pelo senhor Presi- « 
dente da República, tem por 
objetivo traçar normas para 
o comercio interno, defenden- 
do o produtor, impedindo a 
especulação de preços e à eX- 
ploração dos consumidores 
pelo comercio ilegítimo, 

2.º — Com base no esta- 
tuido no item 1.º destas Ins- 
truções, uma policia' de pre- 

(Conclue na 3.º página) 
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O MIL HABITANTES 





Bombardeado 0 aerodromo de Croyion 


A POPULAÇÃO LONDRINA NOS ABRIGOS ANTLAEREOS — VARIOS 


ESTOCOLMO, 15 (T. O.) — As 


Y 18,30 (hora da Europa ocidental) 


[OBJETIVOS MILITARES ALVEJADOS — GRANDES BATALHAS AEREAS 


sonram as sirencs de alarme em 
ndres. Em vista disso a estação 
e radio e a agencia de informa- 
des do governo suspenderam seus 
rviços. 


Sobre o aeródromo de 


Croydon 


JONDRES, 15 (Agencia Naclo- 
O WMinisterlo do Ar, informa que 
varios ataques nereos inimigos ti= 
veram lugar hoje, ao anoitecer, em 
varios pontos da costa sudeste, O 
nerodromo de Layton fo! bombar- 
Vendo peln avinção alemã, tendo 
havido prejuizos, cujos detalhes 
inda não foram divulgados, BB 
aviões germânicos foram abatidos 
durante todo o dia de hoje, sendo 
que 11, pela artilharia anti-nerea, 
À aviação britânica perdeu 10 apa- 










Estado de sítio 


na Albania 
QUATRO MIL ALBANESES REVOLTADOS 


LONDRES, 15 (A. N. 


divulgadas pela B. B. C., 
haneses estão revoltados, e 
nos para o recrutamento e requisição de gêneros alimen- 


DESEMBARCA! 
| nONDRES,-15(A, NETO *De-acorda. com noticias. 


—— Notícias de Belgrado, 
gem que cerca de 4.000 al- 
raçando os planos italia- 


REFORÇOS 


recebidas da Bulgaria, a B. B. €. irradiou que foi decla- 
rado o estado de sítio na Alhania, onde estão desembar- 
cando numerosos contingentes italianos. 








10 conjunto das operações 


COMUNICADOS OFICIAIS DOS COM ANDOS DA ALEMANHA E DA ITALIA 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


ROMA, 15 — (T. 0.) — O Alto Comando Haliano comuni- 
ca: “As operações na Somalia Britânica prosseguem, travando- 
se violentas lutas das quais participa ativamente a aviação, Nos- 
sas tropas fizeram prisioneiros e capturaram armas”. 


COMUNICADO DE 
BERLIM, 15 — (T. 0.) — 


GUERRA ALEMÃO 


O Alto Comando Alemão comu- 


nica: “Um dos nossos submarinos afundou no Atlântico q cru- 


zador-auxiliar inglês TRANSILV 


ANIA de 17 mil toneladas, 


Apesar das más condições do tempo, as esquadrilhas de avia- 
ção alemã prosseguiram tambem ontem nos seus ataques con- 
tra instalações portuarias e industriais bem como aeródromos, 
harragens aereas e acampamentos de tropas mo sul e no centro 


deadas instalações portuarias, e 


Em Cardiff, Weston e Portland foram bombar- 


mBrighton e Lewes usinas-trans- 


formadoras de eletricidade e em Worcester e Salisbury fábri- 
cas de armamentos. No sul e sueste da Inglaterra os bombar- 








Bloqueados 


os créditos 


rumenos na Inglaterra 


BUCAREST, 15 (T. « 


).) — Uma circular recebi- 


da de Londres informa aos portadores de créditos ru- 





to lançar mão desses funde 


menos em bancos ingleses que não poderão no momen- 


ME, 








ROMA, 15 (T. 0,) — Os cir- 
eutos políticos «desta capital man- 
têm reserva frente à noticia sabre 
o torpedeamento do cruzador gre- 
ko “Mell”, na baia da ilha de Ti- 
nos, por um submarino de naclo- 
nalidade desconhecida. Esperam-se 
dados precisos sobre o acontecls 
mento, A população desconhece 
até agora a noticia que não fol 
publicada pelos jornais. Tambem 
as estações de radio não a mencio- 
nam. 


Atividade diplomática 


ROMA, 15 (4. Nº) — Jrradila- 
ções da DNA anunciam que o con- 
fito Malo-grego parece ter entrado 
num periodo de grande atividade 
diplomática O “Messagero” comtt= 
ulea, hojes que o ministro plant- 
proLenelario tatiano, cem Atenas, 
realizou uma importante conferen- 


O torpedeamento de 
um cruzador grego 


Reserva em Roma sobre o fato — Atividade diplomática italo-grega 


cla com o primeiro ministro grego 
sr. Metaxas, que por sus ver con- 
ferenciou tambem com o ministro 
plenipotenciario alemão, principe 
Erbach-Schoenherg. 


(Conclue na 3.º página) 


BERLIM DESMENTE 


NÃO FORAM LANÇADOS PARAQUEDISTAS SOBRE A INGLATERRA! 
BERLIM, 15 (T. O.) — Carece de todo o fundamento a afirmação 


inglesa, segundo a qual tinham pousado na Inglaterra soldados paraque- 
distas alemães. Declara-se de fonte competente germânica que essa afir- 
mação britânica destina-se evidentemente a acusar a Alemanha de me- 


| todos de guerra deshonestos. | 








relhos, de cujos pilotos 5 se sal- 
varam. 













Cpo dE 


As operações da avia- 


ção alemã dviadores in- 


BERLIM, 15 (T. 0.) — Nosata- Eleses se 
ques nereos de hoje contra o aero- guem para os 
dromo de Grifflekt, no Yorkshire 

4 np Dl é 38 
foram destruídos não somente os ira lugares 


hangares e quartéis, mas tambem 
uma serie de aparelhos, no solo, 
Doze aparelhos “Spitfire'' atacaram 





a 


Bans 256 ? Ni 
p es e: v vs o a % RAPINA 7 RE e 
a esquadrilha alemã, recebendo | inimigos. Ademais, foram destrul- N 
numerosos impactos, Os  avlões| dos cinco balões de barragem, Não 4 IA E MI ) 


alemães regressaram indenes às bases 28 


muas bases, 


regressaram Às 
aviões niemães, 


suas 


LONDRES, 15 (Havas) 


Por TH (T.. Queda =: Forana, |. Um avião alemão caiu! — Q serviço de informações 
hojó*derrubados durante os coms E r 


bates nercos sobre a Inglaterra, 98 
| LONDRES, 15 (Hnvas) Um 


(Conclue na 3.º página) 


ma que nas investidas de 
hoje as forças nereas do 
Reich empregaram mais de 
mil aparelhos de bombar» 
deio e combate. 


evjões britânicos, enquanto que no 


golo foram destruídos B aviões 


A mesma fonte declara 
que foram destruídos 130 
aparelhos inimigos pelos 
aviões de combate da R. A. 
F., alem de 11 outros pelas 
baterias anti-aercas, 2 pela 
infantaria e 1 a tiro de ca» 
nhão, 


deios concentraram-se especialmente contra neródromos e con- 
centrações de tropas em Aldershot. Durante esses bombardeios 
travaram-se combates aereos, favoraveis a Nós, 

Em consequencia dos ataques aercos noturnos realizados 
pelos ingleses em número reduzido durante a noite passada, fi- 


(Conclue na 3.º página) 


NO RIO, JONN BOLES 


TEVE CARINHOSA: RECEPÇÃO O CONHECIDO “ASTRO” DE HOLYWOOD 

















A jotograjia da chegada autograja da pelo astro no “cock-tail” 





—— — (8 


Conforme jora amplamente 
noticiado, desembarcou, ontem 
as 15,90 horas, no aeroporto, 
em aviaão da Panair, o conhe- 
cido ator cinematográfico, de 
Hollywood, John Boles. 

Recebido no aeroporto por 
verdadeira multidão de “fans” 
o simpático ator depois das 
formalidades da praxe, posou 
pera os fotografos dos jornais 
e revistas, autografando diter- 
retratos, tendo ocupado o 
uma estação de 
squda- 
(Conclue na 3.º pagina) 
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O desvirtuamento do siste- 
ma federativo, sob a influen- 
cia de uma autonomia que, 
dia a dia, mais se ampliava, 
comprometendo a propria in- 
tegridade da Nação, teve uma 
das suas expressões mais ca- 
racterísticas, no abuso sabia- 
mente corrigido pela lei que 
aboliu as bandeiras e os es- 
eudos nos Estados, 

Prescrevendo que a bandei- 
ra, o hino, o escudo e as ar- 
mas nacionais são de uso 
obrigatorio em todo o país, 
ficaram virtualmente extintos 
os símbolos estaduais e ado- 
tada uma única insignea — a 
do Brasil — representando a 
unidade da Patria e a comu- 
nhão política de todos os seus 
filhos. ) 

Os perigos oriundos do sis- 
tema anterior foram 'os mais 
acentuados, criando situações 
dificeis que iam crescendo gra- 
dativamente, ferindo a coesão 
da nacionalidade pelo afrou- 
xamento dos laços federati- 
vos, tornando-se imprescindi- 
vel a solução patriótica que 
foi adotada, desde que, de 
acordo com a essencia dp re- 
gime, os Estados devem exis- 
tir como elementos componen- 
tes do todo federal. 

E' este, o conceito puro do 
federalismo que entre nós 
tanto se desvirtuou até o pon- 
to de ser dado aos Estados 
uma situação alarmante de 
seml-independencia, tal o con- 
eeito de autonomia que q re: 
gime atribuia a vida política 
e administrativa das unidades 
federativas, 

A Constituição de Novem- 
bro veio abolir o abuso, ren- 
taurando em toda a sua ple- 
nitude a unidade brasileira. 
A supressão das bandeiras, 
escudos e hinos estaduais, re- 
presenta, assim a materiali- 
sação da idéia nacional, base 
em que se firma toda a es- 
trutura do Estado Novo. 

A bandeira única corres. 


BEBAM CA 


-— O MELHOR E O 


DS SÍMBOLOS ESTADUAIS 





ponde o conceito de supres- 
são de tndas as formações 
partidarias, afim de que so- 
breviva apenas um único par- 
tido — o partido do Brasil. 
A divisão do corpo nacional 
em grupos e fações, inspira- 
das por ideologias mais ou 
menos contraditorias, era um 
dos defeitos mais lamenta- 
veis e inconvenientes da: poli- 
tica extinta em Novembro de 
1937, que tantos males cau- 
sou ao pais e tantas penas e 
sacrifícios a todos os brasi- 
leiros, trabalhados por dissen- 
ções, divergencias e lutas de 
toda especie. 

A unidade nacional hoje 
fortalecida e consolidada de- 
finitivamente, oferece amhbi- 
ente apropriado ao progresso 
e desenvolvimento do país, 
cumprindo assinalar que q 
ato do governo substituindo 
todos os símbolos estaduais 
pela bandeira nacional, teve 
influencia salutar na obra de 
reconstrução o patriotismo 
que está erguendo o Brasil à 
altura dos seus destinos, 


“GETULIO VARGAS E A 
RENOVAÇÃO DO DIREI- 
TO NACIONAJ? 


A conferencia realizada 


ontem em São Paulo 


B. PAULO, 15 (A. N.) — Rea- 
lizou-se, ontem, n conferencia do 
sr, Pedro Batista Mnrtins, no nu- 
ditorio da “A Gazeta", suborcdina- 
da ao tema "Getulio Vargas e a 
renovação do direito nacional'', 
que constituiu verdadeiro aconte- 
cimento na vida jurídica paulis- 
tana. O conferencista nbordou com 
grande brilhantismo o assunto, 
indo aos pontos mais profundos da 
organização juridica do Estado 
Novo e ligando os fatos mais no- 
taveis da vida brasileira À vida é 
A ação do presidente Getulio Var. 
Ea. 





FE GLOBO: 


MAIS SABOROSO .. 


BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


Auxilio e 





Incentivo 


ao produtor nacional 


PARA QUE A INDUSTRIA DOS SUCEDANEOS NÃO 
| SOFRA UM COLAPSO 


Um despacho do chefe do governo em que se re- 
comenda a quota de mistura com o produto de 
importação 


O presidente Getulio Vargas 
tem reafirmado sempre e por inú- 
meras vezes, o propósito do Ko- 
Yerno da incentivar ma produção 
nacional pelas quotas de mistira 
com o produto de importação. 
Esse regime Instituldo para o tri- 
Ko determinou Já um grande flo- 
rescimento para a cultura da 
mandioca, como para as industrias 
de raspa de mandioca e da fari- 
nha panificavel, 

E' uma grande e nova fonte de 
Plqueza que vem aumgindo, assim, 
dentro da econimia brasileira, que 
encontra na cultura da mandinca 
e na industria da farinha panifi- 
cavel um campo vasto a desenvol- 
ver e conquistar, 

Pelas restrições que tals medi- 
das de expansão da economia na- 
cional impõem logicamente a in- 
terasnes de outra ordem, é natn- 
ral que surja, vez por outra, uma 
propaganda qualquer visando con- 
trariá-las, A política governamen- 
tal continua, porem, cada vez 
mais firme. Neste sentido o pre- 
sidente Getulio Vargas acaba de 
fexsrar, em processo, o Importante 





A BATALHA 


RUA DA ALFANDEGA N.º 120 


Caixa Postal B9 
Bedação, ad 
e oficinas 
Diretor | 
JOSÉ ROCHA VAZ 
Diretor .. .. .. «. BA-0TI4 
Becretario ,. .. .. .. 23-0196 


Telefones da Redação: 


Redatores .. ..,. .. 23-0413 
Reportagem de policia 23-1063 


Telefone oficial ,. ,. 23-258 
Secção de Esportes .. Z3-0413 
Telerones da Administração: 
Gerente , .. e. B3-UNAU 
Contabilidade ., ,. .. 23-0U37 
Publicidade .. .. .. 23-1087 
Ecoção Teatral ..,... 23-1205 


— ASSINATUHAS — 
INTERIOR 


Semestre 308000 
ADO e co ra ce raw 45guuu 
Sucursal em São Paulo; 


Ros Xavier de Toledo n.º 99 
1º andar, 


EXPEDIENTE 


Diretor responsavel, dr. RE. 4. 
Ribeiro de Carvalho 

O 5H, JUVENAL KUNIZ E | 

NOSSO UNICO COBRADOR ( 

nd dd da a rr 


p tia de consuma aenÃo 


despacho que damos nhaixo e que 
vale como uma nova reafirmação 
da suma Intransigencia política de 
nuzxilio e Incentivo ao produtor 
naclonal ; 

“Observe-se a legislação vigente. 
(Decreto-lei n. 26, de 30 de no- 
vembro de 1997, e decreto n, 2 07, 
de 3 de fevereiro de 1931), 


2 — E' obrigatoria a fixação de 
motas de farinhas nacionais, au- 
cedanens, qne deverão ser mistu- 
radas às farinhas de trigo; essan 
farinhas só podem ser fabricadas 
mediante previa inscrição do pro- 
dutor; produtor pré-determinado, 
portanto; preços fixados; conau- 
midarea Indicados e limitados; 
qunlidado do produto pré-estabe- 
Jecida, Consequentemente, À vistu 
da legislação, não há mercado 
livre, 

3 — De acordo com a leginiação 
(paragrafos 2º, 7º e 8º do artigo 
1º, do decreto 2.307, citado), fleu 
mantido o regime de quotas, na 
base da produção, sem o qual a 
incipiente Industria dos suceda- 
nena corre o risco de solrer serio 
colapso, Inutilizando us esforços 
no governo, tanto mais quanto a 
situação presente torna mais evi- 
dentes os motivos que determina- 
ram a obrigntoriedade do uso do 
pão mixto, NAn pode haver pão 
mixto sem uma sólida Industria de 
aucedaneos, 


4 — Deve ser continuada a edi- 
Sho de farinha de milho e de arroz 
em todo o territorio nacional, 
desde que exista nos varios mer- 
cados do pais a materia prima 
nas condições exigidas, 


5 — O Serviço de Fisenlização 
dn Comercio de Farinhas deve to- 
mar as necessarias providencias 
no sentido da melhoria da “qua- 
Mdnde” dar farinhas nsucedanena, 
Essa exigencia reanlverá, em par- 
te, À auperprodução temida pelos 
Interessados, 


6 — A qualidade deve ser q ele. 
mento preponderante n ser obser- 
vado, 

7 — Considerando que a raspa 
de mandioca pode ter outras apli- 
cações, (inclusive para exporta- 
cão, fabricação de amido, etc.), 


| deve-se rever n orientação aido- 


tada, no sentido de não Impedir o 
desenvolvimento da industria. 

R — On produtores devem snber, 
previamente, que não tém guran- 
para ns 
muntas destinadas ao pão mixto, 
determinadas pelo 8. F.C F. 
Se, entretanto, quizerem estabele- 
cer novas fábricas ou numentar 
a sun produção, visando antros 
fina (exportação, amido, não de. 
vem ser impedidos de fazê-lo, 
desde que a risco de falta de 
merenda corra exelusiramenta per 


da conta. — Un.) G, Ynrgne," 


O ESTIMA 8 = LDA 


+ 





“Renovação polí 
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O Brasil inteiro está renovando e retemperando a nua fé 
no regime de Novembro, que o salvou do perigo extremista e 
lhe da ao vigor necessario para, diante das contingencias im- 
postas pela situação do mundo, fortalecer a sua economia, evi- 
tar um colápso que lhe prejudique o desenvolvimento e inten- 
sificar o seu trabalho, como está no desejo « no ideal de toda 
a Nação, A fé no regime é a grande força espiritual com que 
contamos para & vitoria decisiva sobre todas as dificuldades que 
se apresentem, no campo econômico ou no terreno político, à 
marcha serena e pacífica das nossas aspirações de grandeza e 
de poder. Devemos, por isso, a todo o momento, renovar, por 
amor no Brasil, a fé no regime, que é hoje a propria razão de 
ser do Brasil, o esteio da nossa tranquilidade, o motor do nosso 
progresso, Para orgulhar-se do regime, basta compreendê-lo 
à luz das realidades, que o definem, sem a preocupação de en 
quadrá-lo nesta ou naquela categoria de doutrinas políticas, e 
verificar, que nele e por ele, defendemos e sustentamos o in- 
teresse nacional — único e supremo objetivo da nova ordem 
de coisas, que, a 10 de Novembro de 1937, veio substituir os 
mitos e os devaneios do nosso velho romantismo liberal, 

Não hã mais lugar no Brasil para o culto aos ídolos, que 
antigamente inspiravam os arroubos retóricos da mais insin- 
cera das demagogias. Quando, nos comícios ruídosos de ou- 
tróra, se falava em patrimonio da liberdade e salvaguarda do 
direito, essas expressões não tinham sentido, porque os fatos 
viviam a desmentir o vozerio dos palradores, incapazes de so- 
Jucionar os problemas básicos da nossa economia e de orga- 
nizar a defesa do Estado contra os inimigos da civilização 
tradicional, Falava-se em programas de redenção, surgiam, de 
todos os lados, panacéias, que se receitavam como remedio pas 
ra todos os nossos males, mas, no fundo, o que havia. em tudo 
eram as mentiras convencionais de sempre, com que o povo 
era iludido pelos profissionais da política, exploradores do po- 
der. Era, porém, evidente aos olhos do povo sensato que os 
pendores regionalistas e os arreganhos de hegemonia enfra- 
queciam a unidade nacional, As revoluções sucessivas e o cau- 


dilhismo arrogante ameaçavam a sorte da Patria, A burocra- 
cia retardataria, desprovida de criterio técnico, afaslava os le- 


gitimos valores dos conselhos em que se decidiam os rumos 
administrativos do pais. A autoridade, fragmentada em par- 
celas desarticuladas e inharmônicas, não dispunha de eficiencia 


Decretos assinados 


O presidente da República assi- 
nou os seguintes decretos; 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Prorrogando por seis mesc; a 
licença concedida ao membro do 
Departamento Administrativo do 
Estado de Alagoas, José de Castro 
Azevedo, 

Concedendo reforma, no 1.º te- 
nente do Regimento de Cavalaria 
da Policia Militar do Distrito Fe- 
deral, Joaquim Amancio Bispo Ju- 
nior; ao enho de esquadra, João 
de Matos Carvalho, e no soldado 
músico de 1.º classe, João Da- 
masceno de Freitas, ambas do Cor- 
po de Bombeiros do Distrito Fe- 
deral. 

Reformando o sargento inten- 
dente da Policia Militar do Distri- 
to Federal, Antonio Bailon da Sil- 
va. 

Concedendo transferencia ao es- 
crevente juramenado Bernardino 
Teixeira Pinto, da 11.º Circunscri- 
ção do Registro Cívil para o 3.º 
Oficio da 4* Vara de Orfãos «e 
Sucessões da Justiça do Distrito 
Federal, 


Transferindo n pedido Inacio 
Gesar Duarte, dn cargo de oficial 
de Justiça, padrão C., do Quadro 
VI, par identico cargo, padrão E, 
do referido quadro, 


Aposentando Antonio da Silva 
Monteiro, operario de artos prafi- 
cas, classe W, do Quadro, 


Concedendo exoneração, a Antos 
nto Alvares Maciel escrevente ju- 
ramentado do 1.º Ofício de Pro- 
testo de Letras e Títulos do Dis- 
trito Federal, e a Austregesilo Ma- 
galhães, escrivão do Crime e ane- 
xos, da (Comarca de Crlzeiro do 
Sul, da Justiça do Territorio do 
Acre, 


Exonerando Francisca Ferreira 
Filho do cargo da elasse — da 
carreira de almoxarife, do Qua- 
dro JU, 

Demitindo a bem do serviço pil- 
hlico, Eduardo Pereira Barradas, 
guarda civil, classe 

Concedendo naturalização a: — 
Alfredo Martins do Baixo, Anto- 
nio Candido Ribeiro, Antonio Joa- 
quim Guerreiro, Antonio Fernan- 
des de Oliveira, Antonio Rodri- 
gues, Casemiro Viegas, Henrique 
Gomes, João Martins Ribeiro, José 
Gomes dos. Santos, José Serafim, 
Tosé Maria da Costa, José Lopes 
dos Santos, Joaquim Magarato, 
oaquim Marques Vicente Filho, 
Joaquim dos Santos, Joaquim 
Nascimento, Joaquim José Pinto, 
Julio Hipolito, Luiz Pereira Ser- 
rano, Miguel Joaquim da Igreja, 
Manuel do Vale, Manue] Assunção, 
Manuel Rodrigues dos Santos, 
Sabino Gonçalves, naturais de Por- 
tugal; a José Michini, José Jonai- 
tis e José Matachchan, naturais 
da Lituania:; a Antonio Beky, Ca- 
simiro Jarmulinsk, Cornelio Lico- 
veski, Estanislau Popik, Estanis- 
lau Matos, Estanislau Sech, Felix 
Malek, Gregorio Jasiuy, Harars- 
sem Dolichenu João Baransky, João 
Szpileviz, João Kcheve, José Va- 
lach, José Ostaseseysky, José Ka- 
brertki, José José Soltes Kuzcer, 
Leonardo Cuchaba, Martins Cotos- 
ki, Miguel Popik, Miguel Piturra, 
Nicolau Bondiez, Simão Mani, To- 
maz Glasek, Vadislay Kandalisci, 
Venceslau Tudrey e Valdomiro Vo- 
rivheh. naturais da Polonin; a 
Nagib Dirani, natural da Síria; a 
Daniel Proçailo, Demetrio Dolisny 
uli, Fernando Roittner João Na- 
vroski, João Baumgartnor, Lucio 
Guido Mariano Kolovisky, Miguel 
Skibinsk, Nicolau Mazureck, Panco 
Steniski, Proconia Lapuchinisky, e 
Teodoro Kostinin, naturais da Aus- 
tria; Anatonio Caos, Domingos 
menego, Giovani lorio, José Ter- 
ríbile, Luiz Cuculo, Luiz Bonadio, 
Luiz Bertolini, Maria Casanova, 
Ricardo Bertasso, Slomp Augusto 
Fario, Salvador Alezandre, Salva- 
dor Conte, naturais da Jtalia: a 
Antonio Alvarez Puentes, Candido 
Rodeiro Esteves, Pancracio Rapo- 
seiro, José Roda, e Ludovina Gar- 
cia, naturais da Espanha; a Wi- 
liam Tammerlik, natura] da Esto- 
nia; a Antonio Latka, natural da 
Rumania; Carlne  Streiler, Kurt 
Hanhen, e Martin Krah), naturais 
da Alemanha, a Charles Louis Jo- 
anrenaud, natural da Suiça; a Es- 
tefano Vitonskl, o Joho Jorba, na- 
Foturas Ho Robha- 
naturmis «ua 


da Rússia; a Em 


Rozul 





Ukrania, e qu Francisco Bernit, 
João Saul, João e José Segundo 
Pereira, naturais da Argentina, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Suprimindo, 1 cargo extinto de 
professor, padrão d, do Quadro 
Suplementar; 2 cargos de padrão 
padrão H, do Quadro 1, 2 cargos 
de servente, padrão D, do quadro 
Suplementar; 2 cargos de copei- 
ro, classe B, do Quadro 1. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 


Nemenndo, Renato da Coslu Al- 
meida, representante do Ministe- 
rio das Relações Exteriores jun- 
to no Conselho de  Piscallização 
ins Expediçãos Arlísticas O Cien- 
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para o seu pleno e útil exercicio em proveito da coletividade, 
A cisão arbitraria da opinião pública, seduzida pelos falsos 
profetas e pelos chefetes ousados, oferecia um quadro doloroso 


e confrangedor, 


Contra estes males, que eram os males do nosso passado, o 
Brasil tinha de reagir, e reagiu, na hora em que o Presidente 
Vargas, instituindo o regime de Novembro, deu à autoridade 
e no povo o instrumento adequado à renovação política e eco- 


nômica do pais. 


A Carta Magna de 10 de Novembro é o grande livro onde 
hoje o Brasil vai buscar a norma de suas atitudes e a vitali- 


dade para as suas arrancadas. 
tos e de números, de iniciativas 


Todos os dins, através de fa- 
e de obras públicas, de empre: 


endimentos e de realizações, o regime de Novembro demonstra 
que é o regime adequado às necessidades do Brasil, que é o 
regime em que o Brasil se encontra a si mesmo, que é o re- 


gime do Brasil para o Brasil, 


Realista por excelencia, esse 


regime buscou ns raizes profundas das nossas deficiencias, para 
corrigí-las e combatê-las, Feriu de morte o regionalismo, para 
que só a Nação exista e continue, Extinguiu as forças divisio- 
nistas e deu-nos essa esplêndida união nacional, que é um dos 
motivos substanciais da nossa renovação, Criou um sistema ors 
gínico de governo, em que a política reconquistou o seu ge- 
nuino sentido, não sendo mais o jogo desabusado das camari- 
lhas partidarias e, sim, a ordenação das aspirações comuns pela 
mão de um Chefe, que é Chefe do Estado e Chefe da Nação, 
Essa Constituição brasileira, esse regime brasileiro, essa 
política brasileira é que devemos amar e cultuar, porque, gra- 
cas a cla, somos hoje um povo consciente do seu destino e não 
nos sentimos alarmados, mas tranquilos, diante do presente 


e diante do futuro, 


E' com estas convicções e com estes sentimentos que todo 
o Brasil repete, com toda a sua fé e com todo o seu entusiasmo, 
estas palavras do Presidente Vargas: 

“Felizmente, no Brasil, criamos um regime adequado às 
nossas necessidades, sem imitar a outros nem filiar-se a qual- 
quer das corrqntes doutrinarias e ideológicas existentes. E' o 
regime da ordem e da paz brasileiras, de acordo com a indole 
ca tradição do nosso povo, capaz de impulsionar mais rapida- 
mente o progresso geral e de garantir a segurança de todos”, 


tíficas do Brasil; Zulmira de Bar- 
ros Perestrelo de Carvalhosa, da- 
tilogrnto, classe D; Interinamen- 
te, Fernando Oiticica da Rucha 
Lins Filho, agronomo, classe G,s 
Ariodo Azevedo Nepomucena, João 
Ratisla Siqueira, Mario Cardoso 
Guimardes oc Thomas Cezar de Oli- 
veira, prático rural, classe D; Vi- 
nicius Ferrera da Silva, serven- 
te eluzse B; o Marlo da Silva Lo- 
pes, observador  meteorologico, 
classe, 

Promovendo, por antiguidade, 
na carreira de observador metco- 
rologico, Paulo Muylacrt Tinoco, 
da classe G para a H, Pedro Ber- 
natdes dos Santos, da cinsse E 


do cincoentenario 
da Republica 


Quatro senhoritas distinguidas pelo Conselho das 
Três Ordens Brasileiras 


O Conselho das Três Ordens 
Brasileiras, de acordo com o de- 
creto-lei n.º 1.972, de 19 de jn- 
nelro de 1940, conferiu, em decre- 
to assinado na pasta do Ministerio 
dns Relações Exteriores, a Meda- 
lha de Prata Comemorativa do 
Cincoentennrio da Proclamação da 
República ns seguintes personall- 
dades brasileiras; General Edunr- 
do Guedes aAlcoforado, sub-chofe 
do Estndo Malor do Exército; con- 
selheiro HelLor Lira, dr. Peapeguara 
Briclo do Vale, major Afonso Ro- 
drigues Filho, capitães Ibsen Lopos 
de Castro e João Sarmento; so. 


A MISSÃO COMERCIAL 
BRASILEIRA EM 
VENEZUELA 


Um extenso comentario 
de “Esfera” sobre as 
vantagens do intercam- 
bio entre Caracas e Rio 
de Janeiro 


CARACAS, 15 (4. N) — O 
jornal “Esfera” publica um 
extenso comentario sobre a 
missão comercial brasileira, 
que ora visita os mercados la- 
tino-americanos. O jornal de- 
clara que o Brasil dispõe de 
cnormes recursos industriais, 
manufatureiros e naturais, ca- 
pazes de lhe assegurar a ex- 
pansão nos centros de consu- 
mo do continente. Na Vene- 
zuela, as perspectivas para os 
produtos brasileiros apresen- 
tam maiores possibilidades, 
devido à diferença no valor da 
moeda e tambem às atuais 
condições do comercio inter- 
nacional, que restringem o 
intercambio com os paises eu- 
ropeus. Alem disso o mercado 
brasileiro oferece, para alguns 
produtos venezuelanos, opor- 
tunidades que devem ser estu- 
dadas atentamente, pois en. 
cerram grandes promessas pa- 
ra nossa exportação. 


Finalizando ,o jornal “Esfe- 
ra” afirma que.o primeiro pas- 
so para o êxito du missão che- 
fiada pelo sr. Leonardo Truda 
já foi dado pela Companhia 
de Navegação Lloyd Brasilei- 
ro, que estabeleceu uma linha 
mensal entre o Brasil e a Ve. 
neciecia, solucionando, assim, 
a mator dificultada Que cris. 
tia no intercambio entre as 
dots paises, e que cru a deli 
Cloncia de tram porte, 


nhores Otavio Sliverlo de Castro a 
Agostinho Dias Nunes de Almeida; 
des. Romero Estelta Cavalcanti 
Pesson, Mario de Andrade Ramos e 
Onrlos Colmbra da Luz: senhores: 
Julme Fernandes Guedes, Zeno 
Marques do Souza Zlellnskl, Silvio 
Brito Sonres, Carlos Alexandre de 
Oliveira Vinna, Léo de Afonseca, 
art Fagundes, dr, Abel Ribeiro, 
sr. Rome Annechini, capitão José 
Guiomar dos Santos, sra. Edunrdo 
Agostini, Edgnrd Rangel do Monte, 
Lauro de Andrade, José Caetano 
Horta Bueno Filho, Jaime de Aze- 
vedo Rodrigues, sra, Zulelka Bar- 
roso Lintz, sr. Aluizio Napoleão 
de Freitas Rego, senhoritas Tika 
Barroso Líntz, Laura Braga, Noe- 
min Lobo o Latira de Barros Mos 
roira. 


“Esperado hoje na Pa 
raiba o sr. Rui Carneiro 


MACEIO', 15 (4. N.) — O atlão 
em que viajn o sr. Rul Carneiro, 
novo intorventor federal ma Paral- 
ba, chega hoje a estn cidade, do- 
vendo prosseguir vingem amanhã 
cedo rumo a João Pessoa. 


PARA FAZER CONFE- | 
RENCIAS NO URUGUAI 


Convidados o escritor 
Malba Tahan e o pro- 
fessor Nogueira 


de Paula 


Por indicação da Divisão de Co- 
operação Intelectusl do Ministerio 
das Relações Exteriores, o sr. mi- 
nístro Osvaldo Aranha acaba de 
convidar os professores entecdráti- 
cos da Universidade do Brasil — 
ars, Julio Cesar de Melo Sousa e 
Lutz Nogueira de Faula, para fa- 
zerem conferencias culturais na 
enpítal da Republica Oriental do 
Uruguai. 

O professor Melo de Sousa é o 
fino escritor orientalista que ze nos 
apresenta sob o pseudônimo de 
Malba Tahan e o professor Noguel- 
ra de Paulo, o autor de numerosas 
obras de economia política, algu- 
mas das quais traduzidas para o 
francês e para o castelhano com 
larga profeção continental. Termi- 
nada sum missão intelectual em 
Montevideu, o professor Nogueira 
ce Paula visitara a Republica Ar- 














e mm a me 


pelo Presidente da República 


para a F, e Orlando Lambarl, da 
classe € para a D; nn curroira de 
agronomo, Agenor Fonseca Ju- 
ntor, Cesar Augusto Nunes, Gus- 
tavo Colaço Veras, Manuel Verço- 
su de Gusmão Praga e Paulo de 
Albuquerque Vilhena Brandão, da 
classe G para x H, 

Exoncrando, o conselheiro do 
embaixada Abelardo B. Bueno do 
Prado, das funções de representan 
te do Ministerio das Relações Ex- 
teriores junto ao Conselho de f'is- 
cmalização das Expedições Artis- 
ticas e Científicas do Brasil; e 
Benedito de Oliveira Paiva, do 
cargo da classe 1, da carreira de 
agronomo eafoicultor. 

Demitindo Silverio Viana, práti- 
co rural, classe E, 

Autorizando, o cidadão brasi- 
letro Vitor do Amaral Freire a la- 
vrar jazidas de petroleo e gnses 
naturais, porventura existentes em 
uma área do 2,000 hatares, silua- 
da a Oeste de Portu Esperança, 
Municipio de Corumbá, Estado de 
Mato (Grosso: Serafim da Silva 
Gomes e pesquisar sulfurelos me- 
tálicos no Municipio de Ouro Pre- 
to, no Estado de Minas Gerais; 
Antonio Coclho Lisboa a pesqui- 
sar cristal de rocha, mica e asso- 
cintos, no municipio de Resplen- 
dor, no Estado de Minas Gerais; 
“Irmãos Habeicke Ltda, u pes- 
quisar areia monazitica, nos mu- 
nicipios de Iconha e-Gunrupari; 
no Estado do Espírito Santo; e 
Milo Fabia de Oliveira a pesqui- 
ear mica « associados no munici- 
Plo de Resplendor, no Estado de 
Minas Gerais, 

Extinguíndo, os seguintes car- 
gos excedentes, 1 da classe (4, da 
enrreira de escriturarios; 1 da 
clase C. da carreira de servente; 
Veda classe A, da enrreira de osta- 
cionario; 1 da classe G, da car- 
reira de enlenlista; 1 da classe E, 
da carreira de pratico rural; 1 
da classe F, da carreira de almo- 
xarifo; e da classe F. da Carreira 
de cdatilógrafo; e 4 da classe E, 
da enrretra de muxiliar de ensino. 


NA PASTA DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 


Nomenndo o major Sebastião 
Claudino de Oliveira e Cruz, che- 
fe da Comissão Brasileira Demar- 
cadora de Limites — Segunda Di- 
visão, 

Designando o ministro Lafayete 
de Carvalho e Silva, diplomata, 
elasse N, membro da Comissão de 
Eficiencia, 

Exoncrando, a pedido, o coronel 
Temistocles Pais de Sousa Brasil 
dns funções de Chefe dy Comissão 
Brasileira Demarcadora de Limi- 
tes — Segunda Divisão, 


Dispensando o ministro João 
Severiano da Fonseca Hermes Jr, 
diplomata, classe M, da função de 
chefe da Divisão Economica e 
Comercial, 

Removendo o Conselheiro Car- 
los da Silveira Martins Ramos, di- 
Plomata, classe L, dn embaixada 


na França para a Secrotaria de 
Estado. 
Aposentando, Pedro Paranaguá, 


diplomata, clnsze L; e Aires de 


Maia Monteiro, diplomata, clus- 
se M, 

Tornando sem efeito os decro- 
tos de remoção do consul poral 


Mario Drole da Costa, diplomata, 
classe M, do Consulado Grral em 
Reiruto para o consulado geral de 
Genova, o desta para aquele. o 
consul geral Carlos Ribeiro de Fn- 
ria, diplomata, classe M, 


NA PASTA DA FAZENDA 


Numeando, interinamente, Aris. 
toteles Percira Manhães, Artur 
Paulo Amuadêo, Aderbal Ribeiro 
Costa, Beraldo Mudeira du Silva. 
Durval José de Lima, Evaldo da 


Costa Campinas, Gastão Nava 
Guimarãos, Gabriel Lage Silva, 
Guilherme Lageris, Helio Graça 


Castanheira, José Aloísio Campes, 
José Ribumar Berlic Mendes, José 
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NOTICIAS 


to Ministerio da 





Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 


Guerra 


Designação de Oficinis — Co- 
missão — Por portaria mn, 3:126,) 
de 18-VIII-940, o s!. Ministro de- 
signou o major da Reserva Euri- 
co Marino de Qliveiru, comandan- 
te do Quartel Gencral, capitão mé 
dico «dr. Alceu de França Navar- 
ro e 1º tonente Intendente Cleto 
Caminha Monteiro para constitti- 
rom n comissão a que se refere a 
elnusula X7 do contrato para “Ins 
talação do Restaurante do Quartel 
General do Exército”, e 

Declaração sobre Oficial — O 
ar, ministro declara que o Lenen- 
te coronel Tristão de Alencar Arn- 
ripe foi mandado apresentar à Es- 
coln de Estado Maior para rens- 
aumir suas funções de sub-dire- 
tor «de Ensino. 

Designação de Funcionario 
Seja incluido na 2º Secção, em que 
há [nltn, o escrevente classe 
G, Manuel Piracicaba de Andrade 
Figucira, oxcedente na 1º Secção, 
onde permanecia por exigencias 
do serviço, 

Transferencia de Sargentos 
Transfiro; 

a) do 1ºR, 1. para o Conlin- 
gente do Hospital Militar de San- 
ta Maria, o 3º sargento Gabriel 
Alves de Oliveira, afim de preen- 
cher vaga, 

by jpor conveniencia do serviço 
— do Contingente da Diretoria de 
Intendencia, onde é excedente, pa- 
ra o Gº Batalhão de  Gaçadores, 
afim de preencher vaga, de acorde 
com a Portaria nº 2,590, des... 


29-1-040, o 2º sargento Moisés 
Pleurt, 
Permissão — Concedo permis- 


são no soldado Dick Dox Antunes, 
do Regimento Andrade Neves pa- 


ra ir ao Estado do Alagoas, no 
periodo da dispensa que lhe for 
concedida, 

(a) Valentim Bentcio da Silva 


Gen. Bda, Secretario Geral, 
CONFERE: 
Francisco de Paula Cidade Co- 
ronel, Chefe do Gabinete, 


Diretoria de Infantaria 


Movimento de Pessoal — De 
oficinis — Transfiro; — o 11 te- 
nente Artur Américo dos Santos, 
do J1º R. I. para a IMI2º B. C., 


Guerra 


Monsolo, na 4º G,. do 4º Bt], Rdr, 
(Dinamantina), 

(2) Raimundo Sampaio, Geh,, 
Bda. Diretor de Engenharia, 

CONFERE: 

Paulo de Bitencourt Amarante, 
Major Chefe do Gabinete, 


Q. G. da 1.º Região 
Militar 


Apresentação de Oficiais = 
Apresentaram-se antem, a pote 
comundo, ns srs.;: 

1"s tenentes — Norberto Cira- 
no Stranges, da Cla, 1. de Trnsa- 
misão, por ter n Unidado mp q 


seu comando passado à disposicas 
da 1 R. M.; Médico de conqu- 
zirem Aquela Unidade, o suldado 
desortor Jesicl Carlos Alvirunça, 
ques encha baixado no H. Cp. 
e adido an Bt, de Gunrdas, 

Em consequencia, fni a escolta 
acima, encaminhada | |t p 4. 
R., onde fica encostada, apinr- 
dando ordens desta Região, 

Inspeção de Suude — Sejam 
pecionados de saudo pela q 
deste Q. Gu: 

8ºs, enrgentos Aristoteles Ma. 
rináro, por terminação de licença 


inte 


Mo 3 


para tratamento de saude, do 
Cont, deste Q, G:; Armando Mu- 
galhes, da 1º P. TJ. Ro para ejor 


to de servir independente de tr. 
engajamento; Soldado artífico se 
a" classe Enoque de Alencar, da 
WE F. Io Ro para fina de engaa- 
mento; Bolilados Severino Felicia- 
no dna Cunha, José Francisco Pe. 
reira, Jnir Ramos da Silva, Jurza 
de Almeida Barbosa e Mauro Mar. 
ques de Soura, todos do Btl, da 
Guardas e ponta fins de engaja- 
mento e reengijamento; Civia 
Frederico Ferreira Fraga e sa- 
muel Marinho, amboz para efeito 
de verificação de praça voluntari- 
amente no Btl. de Gunrdas; Vivil 
Renato Rodrigues Vereza, afim de 
verificar praça voluntariamente 
no Batalhão de Guardas, 
CONFERE, a) Francisco 
da Silva Junior, General de Divi- 
são, 
Alvaro Arese, Coronel Crefe do 
M, R: 


dnsá 


B. 


SUPREMO TRIBUNAL 
MILITAR 


por ter sido designado para uma Confirmação de senten- 


comissão junto a essa Unidade; 1" 
tenente Farid Elins Kalil, do Q. 
O, (Regimento Sampaio) pira o 
Q. S, G. po rter sido designado 
suballerno do Serviço de Trans- 
missões da 1º R. M., por despa- 
cho de: 9, publicado no D, O. de 
13, tudo do corrente mês, 

«De praças — Torno sem efeito 
a transferencia, do 10º R. |. para 
o 1º B, O. do músico de 1º clas- 
se Antonio Carlos de Oliveira, pu- 
hlicadano B. T. n. 173, de cce 
24-VIT-B4O, 


Transferencia de Músicos —— De 
acordo com o Aviso n, 691, de ,. 
18-VI]T-040, transfiro, para fins de 
reajustamento, os seguintes muú- 
sicos rebaixados: 

— Do 6" R. O, T. para o 6º E, 
C., afim de preencher vaga de 
músico de 4º classe (Pratos), o de 
9º Cusentivo de Castilhos; 

— Do 5º R. C. Il. para an E, P. 
C.. néim de preencher vaga de 
músico de 2" classe (Trombona 
tenor em dó) o de 2º Osvaldo Gur 
cla, 


Permissões — O sr, Gon, Se- 
eretario Geral do M. G., concedeu 
permissão ao capitão Orestes Ca- 
valeanti, do 8º R, Il. para vir a 
esta Canital durante as ferias, 


Tem permissão para gozar o res 
to do trânsito em Juiz de Fora, o 
2º tenente da reserva João de Ás 
ris Martins Sebrinho, auxiliar do 


Ronnerges Lopes de Sousa, 
Gen, de Rda-, Diretor de Iníanta- 
a 


CONFERE: 


Otavio. Monteiro. Aché, 
Cel,, Chefo do Gabinete, 


Diretoria de Engenharia 


Permissão — Concedo permis- 
são no | cabo da S, D. Trans, 
Lindinalvo de Araujo, para ir a 
cidade de Rio Dourado, no Esta- 
do do Rio de Janeiro, afim de pro- 
ceder a soltn de pombos correios 
no dia 16 do corrente, 


Baixa no H, C, E. — OQ diretos 
do D. C. M, E. participou a esta 
Diretoria haver baixado em 13 do 
corrente, ao H. C, E., o 1º tenen- 
te intendente do Exército, Benja- 
min de Araujo Coriolano, em ser- 
viço naquele Depósito, 


Transsito —-Permissão — Por 
ato do sr, Diretor de Saude do 
Exército do 8. publicado no D. O 
de 14, tudo do mês corrente, de 
acordo com n parágrafo 6º, do ar- 
tigo 24, do Decreto-lei n. 1,058, 
de 10-1-1940, foi permitido anos 


Ten- 


seguintes, segundos tenentes far- 
maceuticos goznrem transito: 
João Lopes Vicira, da 3º Ca. 


End. Trans. em S, Pedro dos Fer 
ros, Minas Gerais; 

Geraldo Monsoldo, da 4º Ci, 
do 4" Bu, Revo, em Juiz de Fora, 
Minas Gerais. 

- Fransterencia de Ofictal Farma- 
ceutico — Por ato do sr, Ditctor 
te Saudo do Exército de 7, publi 
cado no D. O. de 14. tudo do cur. 
rente mês, foi transferido. de vr- 
tem do Exmo. sr, ministro e por 
necessidade do serviço, o 1º tu 
nente farmnccutico Lucio Muniz 
Barreto, do 1º Bt], Fv. (Santia- 
go) para o H. M: de Uruguaiana, 


Classificação de Oficiais  Par- 
muceuticos — Por ato do sr, 
retor de Saue do Exército de 
*=VI-+90, publicado no D, q, 


| 
| 


ças de primeira 
instancia 


O Supremo Tribunal Miiltar con- 
firmou as sentenças de primeira 
instancia que condenou Alfredo 
Pedro Stein e a que absolveu Jose 
de Olivelra, respecrivamente, dos 
crimes de deserção e insubmissão, 
reformou as referentes a José Ma- 
ria Nosmo Saidanha e Pedro Ale- 
xandrino da Silva, para condenar 
o primeiro por homicidio e redu- 
zir à pena imposta ao segundo por 
deserção; anuioy o procesgo inton- 
tado por insubmissão contra Rei- 
nnaldo Rodolfo Lang, Adalibio Pri- 
mo da Col, José Estrada, Germano 
Carlos Hardt, João Pitkan, Pedro 
Nicoln Três, José Antonio Santim 
e Guilherme Martelli e julgou em 
sessão secreta, por se tratar de réus 
soltos, os descrtores Angelo Baz:- 
ni e Carlos Figueiredo, 

CONSENTIU NA FUGA DE 
UM PRESO 

O promotor Paulo Whitaker, da 
Terceira Auditoria, pediy a conde- 
nação do cabo Otacílio Ferreira Li- 
ma, do 1.º G, A, C., por ter con- 
sentido na fuga do preso José cos 
anitos, que ele fora designado para 
escoltatr; falou nos processos ne 
prescrição dos insubmissos Pero 
Alves Nogueira, Carlos Antonio Al- 
ves, Valdemar da Silva, Francisco 
Gonçalves. João Lopes de Oilveira 
e berto do Amara!; recebeu com 
vista os Inquéritos instaurados enn- 
tra Murilo do Nascimento Rosas e 
outros, todos do Regimento Andra- 
ne Novos e requerem dilizencia= no 
Inquérito procedido para apurar o 
Incondio ocorrido no Parque Cen- 
tral de Aeronáutica, no qua! é ne 
dicindo o sargento Miguol Correia 
de Melo, 


APRESENTAÇÃO DE 
OFICIAIS 








Apresentaram-sa ontem os se: 
Buintes oliviaia; 

A Diretoria de Infantaria: 

Coronel Euclides Zenobia ua 
Costa, do 3º R, 1, por ter ts 
assumir o comando do citado Re- 
gimento; enpitão — Boanerges 
Lopes Cesar, desta Diretoria, por 
ter deixado a cheita interina da 


d.* Divisão e entrado em gozo de 
um neriodo de ferias: Primeiro 
tenente — Milton Lulz Kiuze, do 
8º B. €C., por ter vindo a esta 
capital, com permissão, 

à Diretoria de Cavalaria: 
1.* ten, Herialdo Martina 
Ferreira do Q. G. da 2º D. 44, 
por ter vindo em ferias em com- 
panhin do exmo, ar. gem, As” 
xandrino, de quem 4 ajusante da 
ordens, 

A Diretoria de Engenharia: 

Por diversos motivos: — vapi- 
tão Snu] de Barros Câmara. da 
D. E,, por ter assumido n cheia 
du 2º secção da 2,* Divisão; Ir 
tenente médico dr, Oscar Luiz Vt- 
eita Ferreira, do Batalhão Vila- 
gran Cabrita, por ter termunano 
um [. S. O, para o qua! tôra 
designado por esta Diretoria 

A Diretoria de Aeronáutica: 

1* ten. Artur Carlos Feraita 
e 2.º dito Gliberto da Cunha Vo 
lonta, ambos do 5.º R. Av. po! 
terem chegado no dia 13 do cor 


| rente às 17 horas de Quritida & 


| 


Raimundo Alves Carvalho, Joa-' de 14 do referido mêz, foram clus- 
gentina fim de agradecer pessoal- quim Garcia de Morais, Lauro | sificadys, de ordem do exmo, ar, 
mente a tradução para o castelha- | Coca Silva Altino de Azevedo | ministro e por necessidade do ser- 
no de seit divro “Teoria Racional | Mendes. Luiz Gotraga  Rodesky, | viço, os seguintes segundos tonen 
dos Sistemas Econmicos” e à rom | Tui de Sousa Lishom, Mario Je-| tor farimateuticas recem-nomene | 
pectiva publicação em edição oft- | ferson Martins Castro, Nils Cos | do 
ein! da Universidade Nacional del ma me aldo da Silva Serra, Paul fná Lopes 4 ta. na Sº Cla 
Ruenos Aires profacisds pelo pros baja Sosa Minis Buberns de Frao-| Iml. Trans ROSA Dimius 
ty rd Inst O ralez Gale dal ca try e To! Aee + da TER , .. MILea u 
mesma EU ersidnde | Ha, contador, ec H ] ] 1 


Di- iserviço do C A. M. 


A Diretoria de Saude: 


-Coronel-farmacéntico Abelnr- 
dn Cesario Faria de Alvim, por 
conclusão de nojo e haver assu- 
mido a diretoria do L. Q, F. M 

- 1* tenente-médico dr. sas 
dos Santos Freitas, do 
C. por ter de regreazar à 

da Região em que serve 

te ser sulummetido a inspeção 
esude por conclusão de wu 


nua! 
ias 

stde 
alm 


le 


'cença, 





A BATALHA 








Homenagem ao m 


nistro Capanema! 


A solenidade de ontem na Faculdade 
Nacional de Odontologia 


ZA 






Homenagenndo n ministro Gus- 
tavo Capanema, em virtude do in. 
teresso sempre demonetrado pela 
Faculdade Nacional de Odontoio- 
gia e dos beneficioa que tem 
prestado ao estabelecimento e seu 
diretor, professor Abelardo de 
Brito, e os membros dos corpos 
docentes e discente, resolveram 
inaugurar, all, o retrato à oleo 
do titular da Educação. 

A cerimonia realizou-se, ontem, 
achandon-se presentes o homena- 
geario, sua exma. esposa e fi- 
lhos, e os srs, Carlos Drumond 
da Andrade, chefe do gabinete do 
ministro Capanema; A, Leal Cos- 
ta, Carlos Cruz, João Massot, e 
Peregrino Junior, oficinis de gabi- 
nete; Abgar Renault, diretor ge- 
ral do D. N. E. e professores 
e alunos da Escola, 

A pedido do professor Abelar- 
do de Brito, Inlou, em nome da 
Facildade de Odontologia, o ar, 
Abgar Renault, que traçou a per- 
tj de administrador do homena- 
gesdo e disse da justiça que o 
ato encerrava, dado o zelo e vi- 





Grupo feito à porta da Escola Nacional 
tologia após q homenagem prestada ao ministro 
Gustavo Capanema 





O AVANÇO MALIAM 





us Odon. 


são patriotica com que aquele ml- 
nistro vem promovendo o desen- 
volvimento da educação do pais. 

Agradecendo, n sr, Gustavo Ca- 
panema teve oportunidade de fa- 
zer varias considerações sobre A 
importancia do ensino unlversita- 
rio, referindo-se particularmente 
ao ensino odontológico. Depois de 
felar do seu empenho em dotar 
o pais de uma organização edu 
caciona] que seja o fator decisivo 
do nosso progresso, pediu a co- 
operação dos professores e alu- 
nos, aos quais estará sempre dis- 
posto a ouvir, om assunto de seus 
interessos, para que melhores re- 


súltados derivem do exame dos 
problemas. 

Por fim, s, ex. renovon os setis 
agradecimentos, aalientando 


que 
ainda mais o sensibllizara o fato 
de ter falado, em nome dos pro- 
motores da homenagem, seu aml- 
go e dedicado auxiliar, sr. Abgar 
Renault. 

A senhora Gustavo Capanema 
fol oferecida uma, linda corbeile 
de flores naturais, 


e rr e A GS ES DE PIO e as e, ms 











Rio de Janeiro, Sexta-feira, 16 de Agosto de 1940 








Uma iniciativa util do Insti- 
tuto Nacional do Livro 


TODAS AS PREFEITURAS DO PAIZ PODERÃO ORGANIZAR BIBLIO- 
—— TECAS PÚBLICAS MUNICIPAIS — 


Será facilitada a todas as Pre- | 
feituras do Brasil a instituição 
de bibliotecas públicas munici- 
pais. E' esta a notícia bos que 
o Instituto Nacional do Livro 
vferece aos brasileiros. 

Bastará que seja instalada 
uma biblioteca, mesmo proviso- 
riamente em sala adaptada, ou 
dependencia de edificio público, 
para que o Instituto do Livro 
remeta inicialmente 40 obras es» 
colhidas. Depois, a nova biblio- 
teca terá direito a uma doação 
de 15 volumes mensais, inclu- | 
indo as últimas novidudes das 
editoras do país. O Instituto 
ainda se oferece a prestar as- 
sistencia técnica permanente, 
orientando os hibliotecarios nos 
trabalhos de organização, medi- 
ante distribuição de folhetos e 
resposta direta a qualquer con- 
sulta, 


E' uma iniciativa que tera 
alcance ilimitado, Tornando us 
livros acessíveis às populações 
distanciadas dos centros cultu- 
rais, incutindo a adultos e cri- 
anças o gosto da leitura, cada 
prefeitura municipal estará pres- 
tando ao Brasil um serviço que 
por si mesmo se mulliplicara 
em resultados, Por sua vez, car 
da frequentador das bibliotecas 
se transformará em um ele- 
mento de propaganda e, com o 
amor dos livros, se espalhará 
por todo o pais uma nova for- 
ça. que é a do espírito, 

Para tornar realidude fecun- 
da esse plano, o Instituto Nacto- 
nal do Livro dá alguns conse- 
lhos preliminares e adverte 
principalmente contra a organi- 
zação de uma biblioteca morta 
e apenas decorativa, Estabele- 
ce, como requisitos indispensa- 








NA SOMALIA 


O sr. Churchill falará hoje novamente - Em ação os aviões italianos 


LONDRES, 1ã (Agencia Nacio- 
nal) — Após fazer declarações à 
cerca das operações militares na 
Somalia nos termos do comunica- 
do transmitido do Cairo, o Prim 
meiro Ministro Churchill infor- 
mou hoje à Câmara dos Comuns 
que a bordará con amis detalhes 
o assunto, na reunião de amanhã, 


Na frente da Somalia 


MILÃO, 15 47, 0.) — Segundo 
Informa o “Corricre delln Sera" | 


do quartel-general italiano, apa- 
relhos de bombardeio italianos 
atacaram na fronteira cirennica 


acampamentos de tropas inglezas, 
incendiando numerosas barracas: 
Na frente da Somalia, os apare- 
Thos italiano bombardenram um 
aerodromo inglês, destrnindo (ns- 
talaç es bem como varios aviges 
que se encontravam em terra, não 
obstante o violento fogo das ba- 
terias anti-snercas. Jim combate 
arreo foi derrubado um avião in 
elês. 


Comunicado britânico 


LONDRES, 15 (Agencia Nactos 
nali — O comunicado transmit- 
do hoje do Cairo à British Oficial 
Press rezava o seguinte “Reior- 
cado por tropas frescas, o inimigu 
desfechou na Somalia um violento 
ataque contra as nossas posições, 
Após sustentarem durante varias 
horas de luta as posições avança- 
das que ocupavam, nossas Lropaa 
se firmaram nas suas  posiçoes 
renais, sustentando o embate me 
mizo e inglingindo-lhe numerosas 
baixas, A lutu prossegue'”, 


Iminente a terminação 
da luta na Somalia 


e 
inglesa 

ROMA, IR 4T. 0.) — As tropas 
italianas que estão avançando na 
Somalia inglesa desenvolvem ais- 
tematicamente suas operações. 

Os circulos militares locais opt- 
nam que está iminente a ternitnn- 
ção da luta naquela colonia. ingle- 
sa, 

Informam os mesmos círeulos 
que or ingleses estão níerecendo 
forte resistencia defendendo com 
toda a energia os harrancos e as 
pozições montanhosas. 

Ac batalhas decisivas 
eurso das operações na Somalia 
inglesa travaram-se depois que 
as forças italianas atravessaram 
a fronteira ornando-se necossa- 
que as mesmas occupussem algu- 
mas posições de montanha, difi- 
ceis de serom conquistados, pois 
ns ingleses tinham-nos  fortifica- 
do e defenderam-nos igualmente 
com toda tenacidade, 

Desde que as tropas italianas 
conquistaram as nosições de mon 
tanha de Carrin e Godacr, sitta- 
das nume altura de 1,300 metros, 
domina a região da costa 20 pre 
dor de Deibera, ainda ocupada pe- 
los inglescs, 

Segui, as ultimas informações 
as trovas italianas se aproxinia- 
ram de Berbera, encontrando-se a 
uma distancia de 90 kilometros 
da mesma. Em vista dos italia- 
nos terem ocupado Dulher situada 
na estrada costeira de Zcila a 


no trana- 


Rerbera, as forças inglesas ja 
não podem se retirar para o oes- 
te, 


Perdas no ar 

LONDRES, Ii (Agencia Naclo- 
nal) Infórmaç es de Tuntes 
competentos, diz a BBC, anunciam 
que as perdas nerens italianas, cm 
comparação com as britânicas, es- 
tão numa proporção de 10 apa- 
relhos ilinlianos para um inglês, 





AFUNDOU O VAPOR 
SUECO “MONGOLIA” 


ESTOCOLMO, 15 (T. 0.) 
— Na baia de Kiel afundou 


Quarenta e oito horas 


em Gibraltar 

LONDRES. 15 (Havnas) o 
correspondente militar da Agencia 
Reuter em Gibraltar escreve: 

“Acabo de passar 48 horas em 
Gibraltar a bordo de um navio de 
guerim britânico. A experiencia me 
convenceu de que um navio não 
pode entrar ou sair do Meditetra- 
neo a não ser que a Royal Navyso 
permita, A marinha mercante la- 


lana e os seua navios de “com- 
bate” foram varridos dos mares, 
Antes da Ttnlla ter entrado na 


guerra, o controle de contrabando 
vinha mobilizando no mínimo 12 
navios merenantes italianos por cin. 
Agorn, elos desapareceram. A tra- 


o vapor sueco “Mongolia” |fego de ou para os portos ftalin- 


de 3.500 toneladas. Ao que 
se supõe chocouse com 
uma 
mente houve uma forte ex» 
plosão, Trés tripulantes fi- 
caram ligeiramente feridos, 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologiu de Paris) 


Clinica Andrologica 


Enfermidades sexuais 
masculinas 
RUA DO KOSARIO, 172 


VEM OBSERVAR 0 
ECLIPSE SOLAR 
NO BRASIL 


(Conclusão da 1.º pagina) 





nos cessou. Durante 48 horas, que 
ali estive, somonte sois navios apa- 
receram. Eram todos espninhóis 


mina, pois repelida- navegando entre a Espanha e o 


Marrocos espanhol”, 
Gibraltar desistiu de 


atacar o avião-fantasma 

ALGECIRAS, 15 (T. 0,) — So- 
bre Gibraltar apareceu como sóe 
acontecer todos os dias, o avião 
desconhecido que parece invulne- 
ravel nos tiros desfechados contra 
ele, Em vista disso as baterias 
anti-nereas inglesas desistiram des- 
ta vez abrir fogo contra o avião 
fantasma, 


Outro comunicado 


mA. 
britânico 

NAIROBI, 15 (Havas) — Um co- 
munitoado britânico declina: — 
“Ontem, a cidade de NWajtr fol 
bombardenda por três aviões Cas 
pront intinnos. Numerosas hombas 
de grosso enlibre foram Innçudns, 
mas não enusaram danos. No mo- 
mento do rald, os nossos “caças” 
estavam no ar e atacaram imedin- 


Científicas no Brasil, de que | tamente os Capronis que fuglram 
devera chegar a Recife, no «lia | ntravés das nuvens muito balvas, 


20 de setembro próximo, a 3º. 
expedição cientifica norte-ume 


no momento. 
“Não se registrou nenhuma ati- 


ricana que vem observar em | vidade das nossas forças terrestres, 
nosso psis, o eclipse solar, este Nossos aviões de reconhecimento 
ano previsto para 1º de outu- penetraram profundamente sobre a 


bro. 

A referida expedição será 
chejiada pelo sr. Charles H. 
Federer Jr., projessor do Mu- 
seu Americano de Historia Na- 


Ablssinia do Sul”, 
O raid britânico à Italia 


LONDRES, 15 qHavesl — A 
Agencia Reuter informa: “O cor- 
respondente em Roman do “New 


tural de Nova York, e vira sob | York Times" declara a propósito 
os auspícios da Associação de | dos raldz nereos britânicos sobre 


Astrônomos 
Jiltada ao referido Musen. 


Parte da expedição vem para 
o Recife como ponto de par- 
tida para os locais mais pró- 
ximos 
sendo que outro grupo cesco- 
lheu a cidade de Campina 
Grande, no Estado da Paraiba. 

A iicença concedida à expe- 
dição americana para visitar 
o Brasil já foi transmitida 
ao secretario geral do Minis- 
terio das Relações Exteriores, 
pelo presidente do atudido 
Conselho. 


O CONJUNTO DAS OPERAÇÕES 


“Conclusão da 1.º página) 


cou destruida uma igreia em Derichsy eller, não 

enusado nenhum dano de consideração. 
As perdas do inímizo durante o dia 

dos quais foram derrubados em combates acreos 


a 28 avines, 22 


e , 
e pelo menos f destruídos em terra. Dos 


regressaram às suas bases. 


, sendo an demais 
de untem se elevaram 


nussos aviões 12 não 


Amadores, que e | Milão e Turim: “Esse rald é o as- 


sunto das conversações do dia em 
toda n Italia, O povo ficou gran- 
aciaente impressionado com o fato 
dos avisdores britânicos conseszul- 
rem efetuar o seu são sem serem 


para as observações, | atacados durante todo o percurso 


pdosde a Inginterra””, 
1] 


| NO RIO, JOHN BOLES | 
| 


(Conclusão da 1.º página) 


ção quo público, que em mani- 
festações de regozijo pcla sua 
| chegada, encointrava-se posta- 
do no aeroporto. 
| As 1730 horas realizou-se no 
Casino Atlântico, a recepção, 
“que o querido astro ofereceu a 
imprensa ec metos cinemato- 
, graficos desta capital, tendo 


Vmamente grato pela acolhida | 


Caispnisada, desdobrando-se 
(em: ctonções para com os tor 
nalistas, próstanenso as Inu 
meras entrevistas solteitudas. 


veis, que seja a biblioteca ele- 
mentar, popular, simples e ge- 
ral, isto é, constituida por 
obras fundamentais de apreen- 
são facil; aberta a todos os ha- 
bitantes do municipio, sem dis- 














tinção de idade, sexo ou profis- 
não; instalada em edifício pú- 
blico de facil acesso aos fre- 
quentadores; mobiliada com ele- 
gancia e conforto, mas com mas 
terial sóbrio, higiênico e dura- 





Condigna remuneração 
para os prolessores 
particulares 
“Chegou a uma solução final a comissão especial 





O sr. Valdemar Falcão, 
ministro do Trabalho, este: 
ve, ontem, no Serviço de Es- 
tatistica da Previdencia e 
Trabalho, onde com s, ex. 
despachou o sr. Costa Mi 
randa, diretor do mesmo 
Serviço. 

Por ocasião do despacho, 
POLICIA DE PREÇOS... 

(Conclusão da 1.º página) 
cos deve ser estabelecida em 

todos os centros de popula- 
ção de mais de cinco mil 
(5.000) habitantes, capitais 


dios Estados ou sédes dos Mu- 
nicipios. 

3." — Com exceção do Dis- 
trito Federal « Niterói, que 
ficarão a cargo direto da CO- 
MISSÃO | DE DEFESA DA 
ECONOMIA NACIONAL, es- 
sa policia de preços deve ler 
um carater estritamente Jo- 
cal, cabendo sua execução às 
autoridades municipais, com 
a supervisão da COMISSÃO 
DE DEFESA DA ECONO- 
MIA NACIONAL, 


4.º — Com o fim de dar 
malor elasticidade ao comer- 
cio, os orgãos locais de con- 
trole devem se abster de es- 
tabelecer preços “a priori”, 
salvo quando consultados pelos 
interessados 


5." — De acordo com os 
termos da Resolução acima 
citada, os orgãos  regiunais 
devem ter em vista que os 
motivos de alteração de pre- 
cus são varinveis q devem 
oscilar a juíza da COMISSÃO 
DA ECONOMIA NACIONAL; 

a) — com a alta resultan- 
te de melhores preços pagos 
nos produtores nacionais. 

b) — com a alta dos trans- 
portes, combustiveis e mate- 
rias primas importadas; 

c) — com secas, inundações, 
pragas, etc.. e epocas do ano 
em que raream os produtos, 
sobretudo aqueles de facil de- 
terivração, 

6.º — Convo fim de facili- 
tar o trabalho de controle ge- 
ral da COMISSÃO DE DE- 
FESA DA ECONOMIA NA- 
CIONAL, os orgãos regionais 
devem remeter, semanalmen- 
te, 08 preços de atacado e va- 
rejo dos produtos alimenti- 
cios de primeira necessidade, 
nos seguintes grupos: 


a) — leite, manteiga, quei- 
jo. aves e ovos; 

b) — farinhas, massas € 
pães; 

c) — carnes e derivados; 

dy) — cereais; 

e) — legumes, frutas e ba- 
tatus; 

D — peixe fresco e seco, 


ru 


7.º — Compete tambem 
aos orgãos regionais sugerir 
providencias à COMISSÃO 
DE DEFESA DA ECONO- 
MIA NACIONAL, com o fim 
de melhorar os preços ou 
dos produtos de primeira ne- 
abastecer v mercado regional 
cessidade, indispensaveis À 
melhoria das condições de vi- 
da das populações locais”. 


Rio de Janeiro, lj de agos- 
to de 1940. 


Perseguid) nes costas eme- 


encarregada da materia —— 


o diretor do S.EP.T., que 
vem servindo como presi- 
dente du comissão encarre- 
goda de estnhelecer o crite 
rio « adotar para a remu- 
nevação dos professores par: 
ticuleves, informou no mi 
nistro que a referida co: 
missão, tendo em conside. 
ração os dados colhidos no 
inquérito feito em todo o 
pais e levando tambem em 
conta os elementos atinentes 
«o Salario Minimo, chegou 
e ume solução final se seus 
trabalhos, estabelecendo um 
criterio ractonalt para a fi- 
ação da remuneração con- 
digna do professor parti. 
cular, «a qual vai ser aub- 
metida à apreciação do mi- 
nistro da Educação e Saude, 


ESCOLHEND 00 LOCAL 
PARA A “CIDADE DAS 
MENINAS" 


A senhora Darcy Vargas 
visitou ontem a tarde as fa- 
zendas Mato Grosso e Gam- 
hoaba, a primeira localizada 
em Belfort Roxo e a segunda 
à altura do quilômetro 45.” 
da Estrada Rio-Petrópolis, 
entre as vilas de Capivari e 
do Pilar, que medem 12 e 20 
quilômetros quadrados, respe- 
ctivamente, 
 Yomaram parte nessa ex- 
Mursão os srs. Oliveira Mar- 

“ques, diretor do Serviço de 
Povoamento e Colonização, re- 
presentando o ministro Fer- 
nando Costa; Hildebrando de 
Araujo Goes, diretor do De- 
partamento Nacional de Obras 
de Saneamento; Romero Es- 
telita, diretor geral do Te- 
souro Federal; Francisco Fer- 
nandes Leite, chefe da Secção 
de Terras do Ministerio da 
Agricultura, e outros altos 
funcionarios. 


A excursão da senhora Dar- 
ex Vargas, que terminou de- 
pois das 18 horas, leve como 
objetivo a escolha de uma da- 
quclas fazendas para a cons- 
trução da “Cidade das Meni- 
nas”, Logo que esta seja fi- 
xada entre aquelas proprie- 
dades rurais, e uma outra, 
que será brevemente  visita- 
da no municipio de Vassou- 
ras, a senhora Darcy Vargas 
determinará o início imediato 
da construção do grande em- 
preendimento. 


+ Alaque de indios 1 
Paraguai 


ASSUMPÇÃO, 1547, 0.4 — Uma 
colonia agricola situnda no rio 
Paraná? fot assaltada pot Indios. 
AR casas foram saqueadas e Os 
animais roubados. Hoje, os in- 
dios apareceram novamente, po- 
rem os colonos, que haviam fugi- 
do, tinham alarmado as tropas 
policiais, as quais receberam os 
indigenas 

Varios destes foram mortos e 
outras flearam feridos, 





tican.s um | avio nc rueguês 


Enviado ao local pelo serviço de guarda costas dos 
Estados Unidos um hidro-avião 


NOVA YORK, 15 — (Havas) 


Foi interceptada nesta ci- 


dade um radio do navio norueguês “Thermopyias", de 6 655 to- 
neladas, anunciando que estava sendo perseguido por um navio 
misteriosa e pedindo sua posição exata, 

Essa posição foi verificada como sendo 450 milhas ao largo 
de Nova York, isto é, dentro da zona de neutralidade fixada pelas 


2 Repúblicas americanas. 


A primeira mensagem dizia ainda que o navio misterioso 
estava a pique de passar ao ataque, Depois dessa nenhuma ou- 
tra mensagem foi recebida do “Thermopylas”. 


ENVIADO AO LOCAL UM HIDRO-AVIÃO 


WASHINGTON, 15 — (Havas) 


— O serviço de guarda-cos- 


fas enviou um hidro-avião para o local em que se deve encontrar 
o mavia norusguês; “Thermopyias" que pedia socorro por estar 
John Botes se declarado estro. | sendo perseguido por um navio misterioso, 


Esse serviço explica que de preferencia enviou ao local um 


avião ao invez de um navio em consequencia de grande número 


te falsos alertas recebidos desde co início das hostilidades 


Os na- 


| sios patrulhas perdianv tempo inutilmente, nessas viagens reali 
calas a contenas de milhas ao largo das costas. 








vel; aparelhada a difundir os 
conhecimentos gerais e a orien- 
tar a leitura popular, A biblio- 
teca municipal deve seduzir no 
público em geral, sobretudo ao 
ignorante (criança ou adulto), 
proporcionando-lhe o ensejo de 
VER as obras e de escolhê-las 
livremente, com facil acesso 
as estantes; deve educar o pú- 
blico, dando-lhe noção de or- 
dem, disciplina e responsabili- 
dade no cuidado dos livros, que 
pertencem não a um, mas a to- 
dos os leitores, 

As salas escolhidas devem ser 
cuidadosamente preparadas: pa- 
redes lisas, pintadas ou caiadas 
e, quando coloridas, só se deve- 
rã admitir um matiz bem cla- 
ro; o chão assoalhado, ou ala- 
drilhado, sempre rigorosamente 
limpo, sem tapetes ou outras 
coberturas que dificultem a lim- 
peza, 

Com todas essas indicações e 
muitas outras, referentes à clas- 
sificação, ficharios e disposição 
dos livros, foi editado, pelo Mi- 
nisterio da Educação, um folhe- 
to de instruções para a organi- 
zação das Bibliotecas  Munici- 
pais. 

E' simples, mas imenso, 0 
programa do Instituto Nacional 
do Livro para estimular o des- 
envolvimento intelectual de to- 
dos os brasileiros; — auxiliar 
as autoridades locais a instituir 
bibliotecas e ensinar o povo & 
aproveitá-las., 


O CENSO NÃO PREJU- 
DICA A NINGUEM 


(Conclusão da 1.º pagina) 


creto-lel n.º 2.141, de 15 de abril 
de 1940, firmado para a regula- 
mentação da execução do Recen- 
seamento Geral de 1940. 

As Informações de cada chefe de 
familia, comerciante, Industrial, la- 
vrador, serão absolutamente conti- 
dencinis. Elas serão transmitidas 
somente no ngente reconseador, que 
as anotará no questionario respec- 
tivo, não podendo servir a quais- 
quer outros fins que não os do 
censo, 

Dum trabalho de preparação in- 
tenso e da flel execução da lei fol 
que surgiu esse ambiente de con- 
finnçr. constatado agora Às véspe- 
ras do inicio da grande operação. 

Nessas condições, em seguida 
Aquela data, todo o habitante do 
Brasil, nacional ou estrangeiro, po- 
derá dar tranquilamente, no agen- 
te recensendor, os dados de que o 
pnis necessitar para o exato balan- 
ceto de suas reniidades e de suas 
possibilidades. 


. 

A palavra do univer- 

sitario 

Não são do jornalista aquelas 
ponderações. Pertencem elas ao 
universitario Gll Izalas, Interno do 
Hospital dos Marítimos e um dos 
malores propagandistas do censo 
nacional em nossas escolas SUpe- 
riores, 

Doutorando de Medicina, Gil 
Izalns é tambem um entusinata 
das boas Iniciativas do governo de 
seu pals. Dal a sua fé no absoluto 
êxito do censo de 1940, cometi- 
mento que vê como a porta que 
indicará o caminho mais feliz à 
sua carreira de médico, que está 
prestes a ter começo. 

— Estou verdadeiramente anslo- 
so por saber quantos médicos exis- 
tem no Brasil, Ainda hoje os meus 
pais e os meus amigos da provincia 
asseguram que erre! ao escolher a 
Medicina, Ora, possuo vocação e 
nunca pensei em ser outra coisa 
senão médico. Desgosto-me, assim, 
quando ouço alguem querer levar- 
me no desânimo — diz Gt Izalas, 
para logo acrescentar: 

— Ajuizo que a qualidade sem- 
pre vale mais do que a quantida- 
de. Acredito que hajam muitos 
médicos no Brasil; mas, tenho a 
certeza de quo existem menos do 
que pensamos, O censo virá em 
meu auxilio, isto é provará que 
há poucos médicos em nossa ter- 
ra. Precisamos de mais profissio- 
nais que se aventurem a abando- 
nar a cidade e rumar em direção 
cias cidades do Inferior, centenas 
das quais jámais tiveram um elf- 
nico radicado em seu territorio, 
HA populações brasileiras que sen- 
tom a falta de um elrurgião, No 
interior do meu Estado, por exem- 
plo. conheci um ancião que se viu 
obrigado à amputar a perna com 
uma  machadinha simplesmente 
porque na sua cidade não tinha 
nenhum cirurgião. quanto mais 
um bisturi... 


E' preciso deixar a 


capital 
Continuando sua palestra com 9 





| reporter, diz n ponderado futuro 


médico: 


| — Não pretendo ficar na capital. 








enchendo as ruas e as avenidas do 
pernas... Irei para o “hinterland””. 
Com certrzna. rumarei para o oéste, 
Não que eu queira aprender va- 
tendo-me dos caboclos, Absoluta- 
mente, quero ser um portador do 
progresso, quero ser util aos meus 
patrícios ninda sem essistencia 
médico-sanitaria, 

E depois de UMA pausa: 

— Mas, não sei ainda que cidade 
do interior escolherel, Para essa 
escolha. precisarel do auxilio do! 
Recenseamento Geral de 1940, que 
virá abrir horizontes aos verdadel- 
ros profissionais. sejam estes mé- 
dicos ou bacharéis, professores ou 
químicos Industriais. O censo lo- 
calizará na centros de atividade pa- 
ra os moços que ora atingem n| 
meta final de seus estuaos, Não ! 
e"tá |sso um grande trabalho que 
A Nacán presta à mocidade? Claro, 
que sim, Portanto, não é demnis 
concitar todos os brasticiros a co 
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BOMBARDEADO O AERÓDROMO DE CROYDON 


avião de bombardeio alemão calu 
numa das armadilhas contra aviões 
instaladas pelo Ministerio dos 
Transportes e pelas autogidades 
militares e ficou completamente 
destruldo, Todos os tripulantes do 
referido avião pereceram., 


Destruidos até à meia 


noite 144 aviões 


LONDRES, 15 (Havas) — 4 
Agencia Reuter Informa que se- 
gundo dados nflclais foram des- 
truídos, até a meia noite de hoje, 
144 aviões. 

A aviação britânica perdeu 27 
aparelhos, mas oito pilotos logra- 
ram aalvar-sa, 

Os alemães lograram pequeno 
éxito k custa do grandes perdas. 

Em Croydon o “rald'' inimigo 
não causou prejulzos ao neródro- 
mo, mas varias pessoas ficaram fe- 
ridas nas imediações, 

No “rnld'' sobre. Hastings, um 
clvil foi morto e varios habitantes 
receberam ferimentos, 

Em Rochester ficaram danifica- 
das Instalnções Industriais e varins 
casas foram destruídas, 

No porto de Seatem um com- 
bolo. ferroviario fol 


estilhacos e varias casas ruiram. 


atingido por 


No condado de York somente sa 


registrou o caso de um ferido. 

O ataque n Portland não teve 
resultado eficaz, Dols civis foram 
atingidos, mas sem gravidade, 

Os serviços de 
Ministerio do Ar acrescenta que o 


informação do 


Inimigo empregou cerca de 200 


aparelhos, dos quais 19 foram des- 
truldos na região ocidental da In- 
glaterra. 

ESTOCOLMO. 15 (T. 0,1 
Pela primeira vez desde o Inlclo 
da guerra as forças nereas alemãs 
bombardenram o aeródromo londrl= 
no de Croydon, de fama mundinl. 

Croydon é o neroporto de Lons 
dres, e se encontra situndo R uns 
vinte minutos de viagem de autos 
ônibus, do centro da capital In- 
glesa. 

As esquadrilhas alemAs se apro- 
ximaram de sey objetivo voando 
sobre Londres o que teve como 
consequencia que soassem as sire- 
nes de alarma da capital, vendo-se 
10.000,000 de almas obrigadas a 
procurar refuglo precipitadamenta 
nos sotãos, nos abrigos e demais 
instalações da defesa passiva. 

Em  potcos minutos, zegundo 
confirma a propria emissora de 
Londres, travot-se violento combn- 
te nereo sobre o campo de aviação 
de Croydon. Uns trinta aparelhos 
ingleses e alemhÃes encontravam 
se empenhados na luta, 

Apesar do Intenso fogo da defo- 
sa anti-nerea Inglesa os bombar- 
delos nlemhes puderam jogar tran- 
quilamente suas bombas sobre o 
campo de aviação, Até agora não 
foram dados a conhecer os prejul= 
zos causados pelo bombardelo. 

Não obstante, segundo as notl- 
cias inglesas, pode-se observar que 
o aparecimento das esquadrilhas 
alemãs causaram enorme sensação 
em toda a Inglaterra. pois até esta 
data. as meemas não se haviam 
aproximado tanto da capital In= 
glesa em seus ataques contra obje- 
tivos militares. Apesar de que, por 
malz de uma vez, tivessem aviões 
alemães sobrevoado a capital bri- 
tânica. nunca se ocuparam como 
desta vez em atacar os objetivos 
militares que se encontram em emu 
proprio perimetro urbano. 


Novos ataques dos 


aviões alemães 

LONDRES, 15 (Havas) — Anun- 
cla-se pouco antes de mela noite 
que aviões inimigos surgiram sobre 
o territorio do Pais de Galles, 

Embora faltem malore= indica- 
ções, afirma-se que os nlomães lan- 
caram evidentemente um ataque 
gera] contra neródromos, bem como 
contra centros industriais e mili- 
tares, 


Pormenores sobbre as 


operações aereas 


LONDRES, 15 (Havas) — Novos 
dados fornecidos pelos servicos de 


—. 








laborar na operação censitaria, 
contando todos os detalhes de 
nossa existencia com na malor fide- 
lidade. Digamos o que somos de 
verdade, A let garante o sigilo em 
torno «de nossas informações O 
censo é, antes de tudo, confiden- 
cial. Ele não prejudica * ninzuem 
e beneficia a todos, Para o con 

tudo — terminou o estudante, 


informações do Ministerio do Ar 
acrescentam pormenores a respeito 
dos ataques de hoje da aviação do 
Reich. 

Os Informes precisam que os 
aparelhos alemães operam sobretus 
do sobre o litoral sueste da Ingla- 
terra, à noite de hoje. 

A aviação Inimiga lançou bom 
has sobre o aeródromo de Croy- 
don e imediações. 

As noticias confirmam a perda 
de 19 aparelhos britânicos em cone 
traposição a BB aviões atacantes, 
Cinco pilotos britânicos lograram 
salvar-se, 

Informações anterinves declara- 
ram que aparelhos inimigos has 
vinm surgido em grande número, 
nesta manhã, ao largo das costas 
britânicas e lançaram bombas que 
não alcançaram os aeródromos da 
Real Força Aerea, 

Acrescentam que os aviões de 
caça britânicos infligiram pesadas 
perdas no Inimigo, 

A tarde aviões alemães deixaram 
cair bombas sobre a região do Ty- 
ne e em quarteirões residenciais 
de Hunderand. 

Não foram atingidos objetivos 
militares, embora se recistrasse cer= 
to múmero de vitimas. 

Outros aparelhos lançaram bom- 
bas em localidades mais no inte- 
rtor do país onde niguns predios e 
um campo de aviões da Real For- 
ça Aerea foram «danificados. 

O comunicado diz por fim que 
um bom irdetro alemão calu nus 
ma das nemadilhas contra aviões 
e fol completamente destruido com 
todos os tripulantes, 


Modificações no governo 
da Finlandia 


LONDRES, 5 (ovas) — A. 
Agencia Reuter anuncia de Hel- 
sinkE que as madifleações no gos 
verno do Fintania são significas 
tivas. sobretudo n demissão do sr. 
Tanner, ministro do Abastecimen= 
too qual chefiava a pasta do Mi- 
nisterio dos Negocios Estrangelros 
no tempo da guerra russo-finlan- 
desa, 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calometanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Seu fumo deve derramar, diarim 
mente, no estomego, um litro de hilia, 
Se a bílis não corre livremente, nº 
alimentos não são digeridos e spodres 
cem. Or gnzes incham 0 estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envena 
nado. Tudo é amergo e a vida é um 

partyrio, 

e a simples evaciação não tocará 
a causa. Nada ha como as famosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 

Ara uma aução certa. Fazem correr 
sine esse Jitro de bilin. e você 
sente-se disposto para tudo. Não cas 
sam dumno; não auaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR- 
TERS para o Figado, Não acceite 











imitações. Preço 35000 Ss 





0 TORPEDEAMENTO DE 
UM CRUZADOR GREGO 


(Conclusão da 1º página) 


LONDRES, 15 (Aavas) — À 
Agencia Reuter diz xahor de fon- 
te autorizada que nenhum sub- 
marina patrulhava as imediações 
da lha Tinos. Adianta ao mes 
mo tempo que um sub-marino ita- 
liano estava operando naquela 
zona 


“Athenia do Medi- 


terraneo” 


ATHENAS, 15 (T. 0.) — Está 
sendo chamado de caso “Athenis 
do Mediterraneo"” o torpedeamen- 
to do navio de guerra grego “He 
Lit, efetuado por um submarino 


de nacionalidade desconhecida, 
Os centros oficiais gregos não 
deram nenhuma indicação sobre a 
possivel! nacionalidade do subma- 
rino atacante e nen as investi- 
encões renlizadas nos estilhaços 
dos torpedos que não atingiram 
o navina de gusrra prego e vieram 
explodir na coste, chegaram A 
turma 1 “ 
k ta mn vant não se 
D) nte mentartos ds 
parte da imprensa detta capital 
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RS SD O PEN 
aeeruo dorm 

E' hoje, finalmente, que se dará, 
às 20.90 horas, a apresentação 
do mais esperado cartaz da ci- 
dade — a “Viva alegre, com 
Maria Amorim e Vicente Celen- 
tino, nos primeiros papéis. A po- 
pular e encantadora opereta de 
Franz Lehar, irá com varias no- 
vidades, estreando no elenco, alem 
do querido Vicente Celestino, os 
festejados artistas do género — 
João “Celestino e Armando Nascl- 
mento, nos papéis de "Niegus" e 
“Camilo", 

Os bailes são de Lou. Ama- 
nha, primeira matinée popular, 
às 16 horas, com “Viuva alegre”. 


República 


o Ed: 
Alda Garrido 


: 
" Estréia, 


hoje, finalmente, em 
enpotácuios por sessões, às 2) e 
2 horas, a grande companhia 


erganizada por Alda Garrido, sob 
os auspícios do Serviço Nacional 
de Teatro. 

Val, enfim,-ser satisfeita a 
euriosidade do público que há 
muito vem ze interessando viva- 
mente por esta nova organização 
da brilhante “vedeta'! nacional e 
estã ansioso por conhecer “Quinta 
coluna”, uma peça que Lula Pel- 
xuto escrevo expressamente para, 
esta estréin, Muitos são os fa- 
tores que vão concorrer para que 
a temporada que hoje se inteia 
tenha o mais completo êxito, 


Serrador 


Procopio Ferreira representará, 
hoje, em mais duas sessões, Às 
20 e 22 horas, « formidavel co- 
media de Mollére, “O avarento", 
tradução «do jornalista Bandeira 
Duarte. 


Ginástico 
“Caxias'', a grande peça cívica 
Ge Carlos Cavaco, será represen- 


tada, mais uma vez, na noite de 
hoje, em espetáculo completo. 


Apolo 


Hoje, às 20 e 92 horas, “O az 
do volante”, de Gastão Tojeiro 
e um ato variado, 

Amanhã, “matince”, às 16 ho- 
ras a preços reduzidos. 


Carlos Gomes 

Delorges, o distinto artista-em- 
presario, realisa, esta noite, em 
espetáculo completo, a única res 
presentação da comedia de João 
do Rio, “Eva”, 

O espetáculo de hoje, no Carloa 
Gomes, constitue a festa artistica 
de Delorges, e alem da famosa 
peça de João do Rio, comporta o 
mais selecionado programa de 
&to variado, com a participação de 
Carolina Cardoso de Menezes, o 
Quarteto Tupan, Haiydés Mar- 
condes, Alice Velon, Manézinho 
Araujo e Moreira da Silva. 


Rival 


Alem dos espetáculos de todas 
BR noites, às 20 e às 22 horas, 
8 Companhia Jaime Costa reali- 
Zará, amanhã, às 16 horas, e 
domingo, Às 15 horas, duas exce- 
q lentes vesperais, com a peça de 
maior hilaridade do teatro nacio- 
Dal, que é “Uma mulher infer- 
nal, de Paulo Kemers, 

“Uma mulher infernal" fol acel- 
ta desde a nua primeira repre- 
sentação, com o maior entusias- 
mo pelo público que aprecia os 
espetáculos alegres, nos quais, a 
par de um trabalho artístico per- 
ieito, pode encontrar motivos para 
rir. 

Hoje e todas as noites, às 20 e 
às 22 horas, "Uma mulher infer- 
nal”, no seu teatro Rival. 


João Caetano 


Incontestavelmente nas capitais 
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da Europa os espetáculos que mais 

E interessa despertam são os de 
RE atração E o Rio vai conhecer no 
Ap: próximo dia 24 na João Caetano 
E o mais completo conjunto de arta- 

12 ções mundiais que jnmais nos vi- 
1a Silo) e que so as circunstancias 
11% da pucrr poude permitir. Tintas 
Ly! se de fai Founs a Conipanhia 
é Chin om ve suas inegualaveis 

e Revidar Este ntunto, pela 


City rea ) anstdes 


EIS ACE 3a, 


TEATR 











«rado o mais caro espeláculo que já 
veio ao Rio. De Buenos Aires, de 
onde veio e onde se exibiu nú Tep- 
tro Casino, fof considerado o 
maior acontecimento artístico do 
ano. E em São Paulo onde atuou 
no Santana, bateu todos os records 
de bilheteria. No conjunto estão 
os mais famosos números de va- 
riedades dos Casinos e dos Tea- 
tros dos paises conflagrados da 
Europa e que percorrem a Amérl- 
ca neste momento. 


Regina 


O Serviço Nacional de Teatro 
ucaba de alugar o Teatro Regina, 
visando  dar-lho uma finalidade 
toda especiar, 

Foi nele instalado o Curso Prá- 
tico de Tentro, Iniciativa em prol 
do renovamento de nossos cle- 
mentos cenicos e a qua, tem pro- 
duzido feitos magníficos, E! nts- 
se teatrinho, cuja sala azul e pra- 
tta reveste-se de um encanto tni- 
co criado pelo Serviço Nacional de 
Teatro do Ministerio da Educação. 

Alf tambem deverá sor levada a 
ofeito a temporada de amadores, 
tomando parte nessa apreciada es- 
tação teatral que, no ano parsa- 
do fot de tão ruidoso êxito, cerca 
de quinse gremios de amadores 
losair todos os conjuntos ar- 
tísticos enfim, que mais se Lem 
desincado entre nós, na campn- 
nha em prol do ressurgimento dn 
nrto do palco, 

Destina-se o Regina ainda ao 
teatro infantil, ao teatro da crlan- 
ca, n todas as inicitivas, de resto, 
que a margem do teatro profissio- 
nal cooperam para o desenvolvi- 
mento «da arte centca, como se- 
jam: espetáculos teatrais, recitais 
artísticos, representações, confe- 
renecias, provas, enfim quaesquer 
manifestações Lestraís que vesem 
o engrandecimento ou aperfeiçon- 
mento, direto ou Indireto do nosso 
tentro ou do teatro em geral, 


Casa do Caboclo 


A linda burleta do macatro Son- 
fonias Dornelas, Intitulada “Si- 
nhá Flor", fax hoje, no cartaz do 
teatro Casa do Caboclo, sito “4 
rua Pedro 7 n. 25, melo centena- 
rio de represontações, o que é 
atualmente, muito dificil, 

Hole, portanto, às e 10 horas, 
Az últimas representações da lin- 
da burleta “Sinhá Flor”, em hos 
menagem Aa Sofonias Dornelas, 

Amanhã, em vesperal das mo- 
cus, às 18 horas, Duque, esse in- 
cansavel trabalhador em prol do 
engrandecimento do teatro no 
Brasil, fará subir À cena do seu 
lindo tentrinho, a burleta em dois 
atos e oito quadros, intitulada — 
“Família em sinuca”, de Plinio de 
Anirade. 


Notas e constas 


Acaba de chegar do Espírito 
Junior, que talvez, venha em bre- 
ve assumir o cargo de diretor ar- 
tístico da companhia Alda Garrido, 

— Estão preparando varias ho- 
menagens para o dfa 234 do corren- 
te, quando transcorre o aniversa- 
rio do sr. Abadie Faria Rosa. 
Está agora, em Aracajú, 
companhin Renato Viana, que vem 
fazendo excelente temporada em 
todo o Norte, 

— (O presidente da 
Rraslloira de Críticos Teatrais re- 
cobeu do xr. Tarne] Sonto, dire- 
tor da Divisão de Cinema e Tea- 
tro, do Departamento de Impren- 
“a * Propaganda o seguinte hon- 
roso telegramas: “Receba meus 
cumprimentos « meus aplausos 
pelo belissimo espetáculo infantil 
de domingo, no República, tantos 
e tão pyrandes benefícios trará no 
tentro nacional, elevando mais ain= 
da o conceito que é tido essa pres- 
tigiosa Associação”, 
Ingressaram, respectivamen- 
te, para o quadro de efetivos e de 
filiados, os eríticos teatrais Au- 
gusto Mauricio, do “Jornal do 
Brasil" e Antonio de Almeida, pe- 
lo Estado do Rio. 


— Na próxima terça-feira, co- 
meçarão os ensaios da nova peça 
“Tentro Infantil”, da Associação 
Brasileira de Críticos Teatrais, 
sob os auspícios do Serviço Na- 
cional de Teatro, Trata-se da fan- 
tusia intitulada “Rei Ambicioso”, 


Associação 


da autoria de Diva Paulo, A di- 








Freços Avulsos; 


ar e 
—.1 0010111111. 0-1] 


os 





Santo, o festejado escritor Freire | tindo no “trabalhador uma remu- 





Temporada Oficias aa Prefeitura do Distrito Federal 
Organizador Geral: Maestro Siívio Plergill 


HOJE — AS 17 HORAS — HOJE 


Onico Concerto Extrnordinario em 


TITO SCHIPA 





Amanhã — Às 21 horas - 3.* Mécita de Assinatura — Atmuntã 


AiLDA 


Corpo de Baile sob a direção de MARIA ULENEVA 





H Frisas e Camarotes: 
Nobres: A e B; 120%; Idem, C e D: 1005; Idem, outras filas; hos; Bal- 





Rio de Janeiro, Sexta-feira, 16 de Agost 





TEATRO RECREIO 


Empresa de Teatro Pinto Ltda. 


GRANDE COMPANHIA DE OPERETAS 


MARIA AMORIM 


soh os auspteos do S. N. T. do Ministerio dn Educação 


HOJE — AS 830 HORAS — HOJE 


ESPETÁCULO | COMPLETO 
Primeira representação da mais popular das aperetas vlenenses: 


“o A VIUVA 
- ALEGRE 


3 atos de FRANZ LEHAR 
DISTRIBUIÇÃO: 


Ana de Glavary 
MARIA AMORIM 
Conde Danilo 


VIGENTE CELESTINO 


Camilo de Rossilom , cc cc ss Armando 
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Nascimento 


LR DEMO O GEO O - João Celestino 


Valentina, NOEMIA SOARES; Kromon, DANILO DE 

OLIVEIRA; Krascoria, ELVIRA DE JESES:; Barão de Zeta, CAR- 

LOS BARBOSA; Silvinna, HENRIQUETA ROMANITAS O Patrapar, 

OSCAR CARDONA; Olga, MARY MAY; Casendat,o DELFIM GOMES. 
Conviindos — Mantenegrinos — Cocates, efe, 


GRANDE CORPO CORAL com mM FIGURAS! 
GRANDE ORQUESTRA cont 30 PROFESSORES, sol ao direção do 
maestro RB. VIVAS! Coreografia de LOU! Encenação de CELESTI- 
NO SILVA! MONTAGEM NOVA! GUARDA-ROUPA LUXVOSO ! 


POLTRONA: GS, 





À situação dos opera- 
rios que trabalham por 
empreitada, em face da 
lei do Salario Minimo 


Atendendo nos pedícos de seus 
associados, A Liga do Comercio «dl- 


minimo” 
“por dia 


salario 
região, 


que, vigore na 
normal de servi- 
































vigtu uma consulta ao ministro | ço”, será Igual ao volume de pro- 
Valdemar Falcão sobre se os ope- | dução que forneçam dois terços 
rarios que trabalham por emprei- | dos respectivos assalariados, uti- 


tada estão sujeitos a Lei do Sala- 
rio Mínimo, 


lizando os mesmos elementos de 
trabalho e operando em igualda- 
de de condições, 

bj) — Quando se observar redu- 
cão no “serviço prestado" compu- 
tado ou não em “consideração ao 
tempo”, mas diretamente vincula- 
do à “unidade obra'' ou “an um re- 
sultado minimo determinado", se- 
rá, desde que, convertida em «lu, 
4 soma cas perdas ultrapasse q 
total nemitido pelos nreiigos 09 q 
9º dos decretos ns. 23.109 :€ 29,768 
de 10 de vgosto de 1993 e 18 de 
janeiro de 1934, resultando o des- 
conto proporcion» que, cobravel 
do assalariado que nele incidir, não 
podera exceder a 30% (trinta por 
cento) do salario minimo vigoran- 
te na respectiva região, 


Solucionando a referida consul- 
ta, o titular da pasta do Trabalho 
concordou com ns seguintes con- 
clusões do pnrreccr que a respeito 
emitiu o sr, Costa Miranda, dire- 
tor do Serviço de Estatística da 


Previdencia do 'Trabulho: 

a) “Quando o sulario for njus- 
tado por empreitada ou conven- 
cionado por tarefa ou peça”, o va- 
lor do “serviço prestado”, guran- 


neração diaria nunca inferior & do 





Eae 
c) — Quando pelo volume de 
produção igual ao valor do “ser- 
viço prestado”, portanto, quando 
não se observar perdas ou redu- 
ções, “for pago salario inferior no 
minimo” o trabalhador “terá  di- 
reito; não obstante qualquer con- 
trato ou convenção em contrario, 
n reclamar do empregador o com- 
plemento de sem salario”, 


RIOS E EMPREGADOS 
DA LIGHT 


listá marcada uma reunião ar- 
dinaria do Conselho Deliberativo, 
ent segunda convocação, a reali- 
zar-se amanhã, 17 do corrente, às 
20 horas, na sedo a rua Mnin La- 
cerda n, 46, com a seguinto vr- 
dem do din: Leiturm elo nota da 
reunião qnterior, Expediente, Be- 
neficencin, Assistencia Judicinrin, 
União Sindical e assuntos Gerais: 











reção esta entregue no prof. Ola- 
vo de Barros, 


Indiscrições 


O “Mãosinha”, aquele funciona- 
rio ativo da secretaria da Casa dos 
Artististas, num destes dias fazia à 
seguinte obeservção: 


Quasi todas as companhias 
sua “mascote”, Delorges a 
Boneca"; Jaime Costa, 


Procopio, 


RAIOS X 


tema 
“lá-lá 
“Carlota Joaquina”; 
“Deus lhe pague”, etc. 
E, concluindo: 
-— Até q Tentro Infantil, tem q 
sua “CGntn borralheira!,,, 


custa apenas 40SUDO, 


4 rua da CARIOCA, 48 — 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 
Aumenta o npetite, engorda, for- 
talece, restitue a boa cor do sail- 
guc, e limpa a pele, 
Com o uso da primeira garrafa 
observa-se franças melhoras 
EM TODAS AS FAKMACIAS E 
DROGARIAS 


DR. SOUZA COELHO 


Vespernl de 





SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Zinka Milanov — fruna Castagna — Galliano Masini — Giuseppe ) - 
Manacehini — Puilio Baronti — Joaquin Alsina — Carlo Giusti Tratamento de doenças nes 
Regente: GENNARO PAPI vosas e mentais, exclusiva- 


mente para Senhoras e Crian- 
ças. — Controle cientifico do 
prof. dr. Henrique Roxo e do 


Poltronas: 





1305; 





G00S; Balcões 











cóes A, B e C: 703; Idem, outras filas: 605; Cialerias A e B: 455; i ai 
Idem, outras filas: 405000 — (Selo à parte). Guri útico Ei Tp 
Cem eee meme em s da atria, — 
Domingo. 18 — Às 16 horas — 1.º Vesperal de Assinatura Tel.: 26-2790 — Rio de Janeiro 
BOHHEM E Ji» vivo vic 
com Jan Kiecpura — Norina Greco — tiluse Manarchinl — K 
Masella E Duilio Maroni. E in | DR. MOTA GP sto, TA 
s PA Regente: SANTIAGO GUERRA | Vias Urinarias. Sifitis. Pete 
rias desde ja à venda nos seguintes precos: Vrisas e Camarotes: Aparelho Eigestivo Ui ças 
MMS ; Poltronas: tom; Balcões Nobres: A, BH e « HS. Idem, oulras 
tiles 504 Malenes A, HH e 4: HE; Idem, outras filas: Mit; Cuulerias Amir Metais 
A e MMS; Idem, cuiras filas: JSuma — Selo à parte, RUA Bo GUS pxg bº 
. + 
, ANDAR — DAS LAS 5.44 


INDICA 





“CAROGENO "| 





— > 
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CINELÂNDIA 


“O Traidor” 


Na pelicula que nos Lraz este 
nome, tão sonoro é doloroso a mui- 
to ouvidos porque o mundo está 
theto de traidores, Qua] o Indi- 
viduo que, voltando as vistas pa- 
ra o fundo de sua alma, que con- 
sulte o juiz inexoravel da sun pro- 
prin conciencia, não encuntra lá 
um Índice volumoso de truiçções 
cometidas contra at, contra seus 
irmãos, contra a sociedade, con- 
tra a humanidade, A hisloria que 
corte filme rolnta, é bem a histo- 
vin do um homem que, traldo pela 
sociedude mn que servia lenlmente 
hã 25 anos, vesolve trai-la como 
compensação, Sun traição trouxe 
entretanto na condenação de um 
inocente, que morrerm na cadeira 
elétrica, por sua culpa. E! 
celuloido da Universal, que q 
Brondway val apresentar, com o 
magnífico Victor Mac Laglen o 
Jackies Cooper, 

Este, tem um papel humano q 
nos surge como uma revelação. 
Aquele, com seus postos largos à 
pesados de Loupeira humana, ser= 
vo no papel ee diretor de uma pe- 
nitenciaria, Ele, apezar de há 
muitos anes corrigir criminosos, 
npreciar e sentir de pertn os hor- 
rores de ver homens enjaulndos 
por muitos anos para saldarem 
uma divida coma lei, não hesita 
quando surge uma oportunidade 
em se tornar tambem criminoso, 
contenindo a mesma divida da qual 
até ali, havia sido o cobrador. 


PUBLICAÇÕES 


PRANOVE 











ver 





Recebemos um exemplar do nú- 
mero 27? de PRANOVE — a re- 
vista Ilustrada da Radio Mayrink 
Veiga. 

Na capa: uma linda fotograria 
de Dito Guardia, “speaker! ofi- 
cial do “Teutro pelos Ares", No 
texto; q perfil de Dilo Guardia 
tragado pola escritora Mariza Lit- 
ra e varias reportagens fotográti- 
vas das alívidades 
emissora, 

Merecem destaque: O comenta- 
rio sobre Carmem Miranda, es- 
erito por Gilson Amado; Carmem 
Miranda e na Cidade das Meninas; 


A estréia de Genesin Arruda; 
“Chegou a hora” — um samba 
de Assis Valente e a primeira 


hradiação Internacional 
mem e da PRA-), 

Aa secções de Notas Femininas 
e de Clnema e os dois contos: 
“A Heroica do Romance! — uma 
historin do escritor  inglós Jar 
eques Wells e “A Trugodia da 
uma chave” — Inspirado numa 
historia «dramálica do novelista 
inglês Farry Gregson, completam 
o mimero de atrativos da pre- 
sente edição de PRANOVE, 


de Car- 


| CONGRESSO NACIONAL 


DE EDUCAÇÃO 


Sua instalação hoje 


Para participar das sessões do 
Congresso Nacional de Educação, 


que será instalado, hoje, nesta 
enpital, chegou, ontem, pelo 
avião da carreira, o prof, lJsaias 


Alves, secretario da Educação e 
Saude do governo da Baia, 

Ao desembarque do educador 
baiano, no acroporto "Santos Du- 
mon, estivoram presentes inti- 
meros amigos, entre os quais al- 
guns congressistas estaduais que 
já se encontram no Rio, 





a 30$000 


EXAME E DIAGNÓSTICO — com especialidade das doenças dus: 
PULMÕES, CORAÇÃO, ESTOMAGO, FIGADO e 
APÊNDICE, etc, a 3USU0U 


NO INSTITUTO DE RAIOS X do Dr. NELSON MIRANDA 


fundado e dirigido pelo mesmo, há 24 anos, onde tudo e 
qualquer exume: RADIOSCÓFICO ou RADIOGRAFICO, 


—  Imformações gratis 


DIARIAMENTE dos 9 às 5 da tarde 


1 82-55 


1.º andar — Fone 





Claudio € ulart 
de Andrade 


Catedrático de clinica glueco- 
lógica da seua de Medicina e Cl- 
rurgia — Docente Livre de clinica 
sinecológica da Universidado do 
Brasil — Membro da Socledade 
internacional de Clrurgia e da 
Academia Médica Germano-Ibero- 
Americana. 


Dingnóstico e tratamento por 
metodos modernos das doenças do 
aparelho genital da mulher; par- 
tos — Cirurgia. 

Edificio Porto Alegre, atrás da 
Escala de Belas Artes, à rua Aral- 
jo Porto Asegre, 70 — 5.º andar, 
salas 518-A20, segundas, quartas e 
sextas, às 4 horas NVerças. quintais 





- e sátulos, às 5 horas — HUA 
Em programa: Gestl — Sebubert — Frank — Cesti-Schipa — Alhentz (Assist. da Faculdade — da ; HARNTA RIBE'RO, 52 — “Feteto- 
Giranados — Cilea — Mozart — Massenei — Longas — Hue — De Assist. Municipal) — Cliniva| ne: 27-6268. 
Falla — firever — Carlos Gomes 5 = 
talco sk médica: doenças do coração, a em 
Ao piano: Maestro FREDERICO LONGAS a 4 Dá SUAS 
Os permanentes de “Imprensa!” expedidos para a Temporada Laárica, pulmão, ete. Consultorio; Rua PILULAS 
são validos para este concerto, Sete de Setembro n.º 73, 1.º 
Preços: Frisas e Camarotes: 2906; Poltronas; 505; Malcóes Nobres; andar. Telefone; 23-22 = i 
45; Balcões: 305; Galerias; “USU0O, — «Selo incluo), e: 23 15. GUARANI 


ESPECIFICO DO IMPALUDISMU 
E DA OPILAÇÃO 
Indicados com sucesso no com 
hate a esses Lerriveis males aque 
mais atormentar e antatliam qmi- 

thnres de vidas preclusas, 


EM TODAS AS FARMACIAS E 
PROGARIAS 





Doenças ano-retais 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


Medico do Assistenciais e assis 
vente de doctção anepetuto da 
Cruz Vermeltias 


mo Viserade dito Mirante 40 — 
(o andado dhdso Dodo + nus — 
| bel Frdunt Mes IN -LUSZ 


| Ter Ce a 





da popular |. 





o de 1940 
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ad3rasileisa de Eleclticidade 








v Alfred Cort 


Y—REVERIE (Debussy) tusie 
Ilára Gomes Grosso 


MENOR [Gneg) Org. Sinf 
por Leo Blech. 


MENOR (Schubert) Org. 
cond. vor L. Stokoweb» 
S—BALLET SUILE - 
TAUNES (Pierné-Mouton) 

Payne. 


«—RAPSODIA ESPANHOLA 


Grosso. 


1 -LANDLER Nos! — (2 op: 171 


-DANSA NORUEGUESA, op. 32 14.2 | 
-MOMENTO MUSICAL. o 


MARCHE DES PETITS 


(Ravel) Iberê Comes Grosso 


+“ 


p/A 





'Schupert) 


vt omes trosso 


RÊ 


de Londres cond 
PN. 3. FM 
inf. da Filadelha 


Orquestra Jack 


— MALAGUENA 
lara Gomes 


Harold Baues 
I—-LANTO DO 


4 «BOLERO (Rav 
Jack Payne. 


Boston cond 


EEE eim ração 
y ah - RT SP ay MA 4 Ay "iss . 
PESTE SS. AT FRURE Ê “4 


luas 


DEDICADAS A TODOS OS RADIO MIMINTES QUE PRtra 
REM AS OBRAS Di COMPOSITORES CLA-LTICOS T DOS MO. 
DERNOS !4 CONSAGRADO” “ELO emesra tuara MUSICAL 


Segunda 


1 DANSA ESPANHOLA Nec. em MI ME. 
NOR (Granados: Wood) Orq do Queens 
Hall cond. nor Henrv J. Wood 


Z—IN THE NIGHT, vp 12 Ne 5 “senumann) 


Iberê Gomes Grosso. llara Comes Grosso 


5—SONHO DE AMOR (Listz) Trio Arco-lris. 


e AS JOIAS DA 
APACHE (Woll-Ferrari) 


7—CAPRICHO (Villa-Lobos) Iberê Gomes Gros- 
so - llára Gomer 


A BATALHA 








p 
APRESENTAR, HOJE, DAS 13 AS 14 Hs |O PROGRAMA SEGUINTE 


e 

































studiobtZ 






plo 


CISNE NEGRO (Villa. Lobos) 


el-Brange e dalvado) Urguestia 


ADON? . DANSA DO 
Ora. "Pops" de 


por À. Fiedler 


Grossc 


“SUARDE ÍSTE PROGRAMA QUE LHE SERA UTIL FA 1 ACOMPANHAR A IRRADIAÇÃO DESIA AUDICAO 





Vída Social 


Aniversarios: 








Faz anos amanhã o galante me- 
nino Edilo de Castro e Silva, filho 
do distinto casal Nilo de Castro e 
Silva, estimado esportista e fur 
cionario do Departamento do Pr 
blicidade da Light e de d. Edmeês 
de Castro e Silva, 


Os pais do aniversariante ofere- 
cerão em sua residencia, uma lau- 
ta mesa de doces aos inúmeros 
amiguinhos de Edilo, 

— Pr. Azevedo Pio — A data 
do aniversario matalício do dr 
José Simplício de Azevedo Pio, 
que hoje transcorre, será o moti- 
vo para que 08 numerosos amigas 
e ndmiridores do 
gião lhe testemunhasse, mais Uta 
vez, n estima eo devotamento que 
às suns excelentes qualidades ue 
espírito e de coração fizeram jús, 

Cirurgião de nomenda, mético 
da Assócinção Médico  Cirurgica 
dos Empregados Municipais, «dus 
que muis se esforçam e se distine 
guent pelo snber e pelu dedicação, 
o dustre aniversariante receberá 
hoje, cortamente, aus homenagens 
dos seus amigos e admiradores, 
que são bem numerosos no seio 
do funcionalismo municipal, onde 
a sua atividade de medico se faz 
sentir e o seu nome se firma, con- 
quistando confiança, respeito e 
acatnmento, Dentre as manifesta- 
ções de amizade que o dr. Azeve- 
do Pio receberá, resalta a dos 
seus amigos, representantes dus 
jornais diarios na Prefeitura, que 
lhe dedicam, na sua gencralidade, 
apreço e grande simpatia, 


Festas: 


— No proximo sábado n aileco- 
ria do Clube Internacional de Re- 
gatas oferecerá nos antigos defen- 
sores do pavilhão alri-rubro um 
grandioso baile em sun sede, das 
22 às 4 horas da manhá, que pro- 
mete revestir-se de grande bril- 
lhantismo. : 

— O Tijuca Tenis Clube ofere- 
cerá nos seus soclos e familias, no 
proximo domingo, dia 18, das 20 
&s 24 horas, o seu 4º Grande Jan- 
tar Dansante da temporada, festa 
que registrará, de certo, acontec!- 
mento de alta expressão mundana. 

O gremio Cajuti brindará os ti- 
jucenos com um formoso progra- 
ma artistico, no qual tomarão par- 
te os queridos artistas Gilda de 
Abreu 
dos por senhoritas do nosso mun- 
do social-artístico, sob a orienta- 
cão da prof. mme Margarida lc) 
Durante o jantar, vera fetta a apre 


sentação das três candidatas von- 
UNR ERA de todos os tests 1 
conctr A procura de Marilia 


Eu 


f 


| VASCH HA GAMA 


taçh " 
4 


ilustre cirur- | 


Util par 


À Imprensa Nacional vai 
decretos e portarias 


= LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE 








a todos 


editar uma coletanea de 
ministeriais relativas 


à sindicalização 


Comunica-nos o Departamento 
de Imprensa e Propuganda: 

“A Diretoria da Imprensa Na- 
coinal no cumprimento do progra- 
ma que se traçou de divurgar am- 
plamente as medidas governa- 
mentais quo respeiten às diversas 
classes sociais, acaba de ordenar 
na edição de uma coletaneas dos De: 
eretus-leis, Decretos e Portarias 
ministeriais, relativas à sindivali- 
zução. 


A sepurala em apreço ilustra- 
du com remissões de toda q lugis- 
lação citada, será vendida, a pre- 
ços populares, à rum 14 de Muito, 
à Praça Marechal Ancora, no pos- 
to de vendas no Ministerio do Tra- 
bulho e conterá: 


Decreto lei mn. 
julho de 19, 


Lo — de 4 de 


“Regula a associação em aindi- 
cato”, 

Decreto lei n, 2.353 — de 29 de 
junho de 1940. 


NOTAS DO RADIO 


MARGARIDA LOPES DE ALMEI- 
DA KA “HORA DO BRASIL 
Novamente ao microfone da 

Hora do Brasil, Margarida Lopes de 

Almeida prosseguira, hole, nn se- 

re de programas de divulgação l- 

teraria, interpretando “Liras", de 

Tomaz Antonio Gonzaga, e “Ode 

nos Baianos”, de José Bonifacio, 

















comemorntivos da passagem do seu 
42º aniversario, o Clube de Rega- 
tas Vasco da Gama, fará realizar, 
no próximo dia 18 do corrente, 
nos salões do estadio de 8. Juntas 
rio, uma formidavel noite-dansan- 
te, que terá início às 20 horas, 
prolongando-se até às 24 horas, 

O maestro Carlos Rodrigues, com 
seus professores, não dará um mo- 
mento de descanço aos intmeros 

O traje será o de passcio e o 
festa, 


e Vicente Celestino. Baila-! 








associados que comparecerão à 
ingresso se fara mediante a apre- 
sentação da carteira social e re- 
cibo n, 8. 

Missas: 

dese Catulo Mardada celeos. 
brar pela JA =0Et e in era 


rezada manha sanad as RI0 


Horas | lar mo às tere 


=0[[[000——D———— 


“Dá nova redação ao parágra- 
fo única do art. 19 e aos arts, 
2h, 41 e 45 do Decreto lei n. 4.402, 
de 5 de julho de 1939”, 

Decreto lei n. 1.960 — de 18 
de junciro de 1940, 

“Prorroga o prazo fixado no ar 
56, do Decreto lei n, 1,402, de 
de Julho do 1039, e dá outras pro: 
videncias", 

Decreto Join. 2.977 — de & de 
tulho qe tua. 

“Dis por 
n arrecadação 
devidas nos 





E 


sobre o 
das contr 
sindicatos pe 
participem das entegorina 
micas profissionais repre 
das pelas referidas entidudos” 

Decreto lei n. 2.881 — do 6 d 
julho de Jo, 

CAprova o quadro das atis 
dos a profissões, para o regis 
das associações profissionais 
enquadramento sindical, a disuds 
sobre a constituição dos sind 
tos e das assnriações sindicais 
grau superior”, 


pagamento + 
ibuições 
los nus 
ond» 


pe 


x QSEntas 


Exposição de motivos n. 
— 180. 


SM 


Projetos convertidos nos Necra 
tos leis ns, 2.977, de e 2.581, 
de 9 de julho de 940, 

Portaria ministerial n. SCM 
do de 37 de julho da 4940, 


» 


“Registro das associações pros 
fiaslonais", 
Porturia ministerial mn, SUM — 


bi. 


Processo Reconhecimento 


profissionais 


de 


das assoriações 


A- 


imo sindicatos e para adaptação 
dos sindicatos a pasor nações de 
Erau superior, às condições [isar 
das no decreto lei mn. 1.402 do 5 
de juiho de 1939", 

Portariu ministerial n, SU(M— 
ds — de 31 de julho de joqu 

Processo das elcições = nie 
cais”, 

Portaria minístoria) nm. SUM— 
339 — de 31 de julho de 1940. 


“Imposto sindical”, 


NA EXPOSIÇÃO 





DO Li- 


VRO ARGENTINO 
I Uma conferencia hoje 
Are Auetror Y 
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A BATALHA 

















“JUSTIÇA MILITAR 


Mais um crime cercado de misteri 


Reunião de Conselho de 
Justiça — Alvarás de 


. Dado es : sultura — Falsidade 
Surgem entraves no esclarecimento do trágico fim do negociante encontrado | administrativa 


morto no seu estabelecimento : | Está marcndo patn hoje, nn Pri- 


meira Auditoria, o julgamento do 
A policia do 14º distrito está | Sara e um empregado do nego- sargento Carlos Edson de Lima, 
dosdo ontem em face de mais um | ciante de nome Bugenio Santos. denunciado como incurso no crime 
crimo cercado de misterio, E, como no interrogatorio a que de falsidade administrativa. 
gmbora tudo conduza À hipótese | foi sujeita Sara dissesse que antes — Por terem concluido as penas 
do um latrocinto ainda não pro- | de Kourl fora amante do magqui- de seis e oito meses, rospeetiva- 
ada, o crimo de que foi vítima o | nista da Estrada de Ferro central mente, n que foram condenados 
negociante sírio Joseph Kalll Kou-' do Brasil Mannel Cerqueira, a poll- João Fernandes Alrim, peio patas 
ri, é da entegoria do que deu tim | ein está à sua procura. de deserção e Valter Stivn Pinto 
a vida do major Nina Rodrigues. A AÇÃO DA POLICIA Ferro, por insubmissÃo, aquele Le 
Kourl, como o major, fot estran- A policia do 13.º distrito está en- tencente no 2.º Regimento) ES ARA 
guindo primeiro e depois nssasst= vidando todos os esforços para pe- tantarla s este no A a PE 
nado. E no exame do local feito | netrar o misterio que envolve o palo, à aqua Ns e a ea 
pelos peritos do Gabinete de Pes- | crime, O respectivo delegado dr. us competentes nlvaris de S0 ) 
quisas & hipótese de um latrocinto 


— Reune-se hoje, na Segunda 
não pode ser, de início afastada, Auditoria, sob 4 prestdencia do 
mutto embora um relogio de ouro 


major Altamiro dn: Fonseca atéipá 
do 1 Conselho de Justiça, que Es 

o bs o E again ea processando olantos do oliveira, 

denis: QRO TERT DO: SEI velo crime de Infidelidade adminis- 

QUEM ERA A VETIMA trativa: Paulo Gomide Leite, De- 

Joseph Kalil Kourl, contava 44 nigart de Oliveira Pinto e outros 

anne e vivia maritalmente com sus funcionarios do Arsenal de Gueira 

patrícia Sena Kourl, ua run Haro é comerciantes, acusados do crime 

Ribeiro, 1 42, HA cercn de três 

meses Kourl adquirir a prestn= 


de furto, devendo ser inquirida a 
testemunha de defesa, major Altalr 
qões de 6008000 mensais do seu 
pairelo Najef Boutas o nrmarinho 


de Queiroz. 
— Entrou em julgamento na Se- 
de fazendas da rua Figuclra de 
Melo, mn! 3. Joseph, Jogo quo fe- 




































Fausto Barreto pediu e obteve R 
colaboração da Segurança Pessoal 
e com elementos dela e seus está 
investigando e realizando todas as 
diligencias aconselhaveis em tals 
Casos, 

— Não dormirei todn estn noite, 
disse-nos a diligente autoridade, 
Entrarel pelo din trabalhando, O 
enso está me empolgando, mais 
ainda porque é o primeiro quo de- 
pnro, desde que sou nutoridnde, cer- 
cado do tantas Interrogações. 
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Encerrado 
caso CudabSy 


Não deixará a diplomacia = Terá um período de férias 


WASHINGTON, 15 (T. 0.) — 
“O censo Cudahy está definitiva- 
mente encerrado”, Eis a declara- 


relações entre o Departamento de 
Estado e o diplomata, ainda on- 
tem “eriviticado” por toda a im- 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 16 de Agosto de 1940. 
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Segundo Congresso dos 
Jornalistas Catolicos 


Sua próxima realização nesta capital 


As Associações dos Jornalistas 
Católicos do Rio e de São Paulo, 
realizarão de 9 a 13 de outubro 
próximo, nesta capital, o Segundo 
Congresso dos Jornalistas Católi- 
cos com o apoto e as bençãos de 

| Sur Eminencia, o gr, Cardeal Dom 
| Sebastião Leme, comemorando o 
| de 1910 celebrado em Potrópolia, 

As. Associações dos Jornalistas 

Ontólicos designaram uma Comis- 
são Executiva para os preparativos 
desse Congresso, composta dos se- 
guintes socios da Associações dos 
Jornalistas Católicos do Rio; — 
Osorio Lipes, presidente; O, A. 
Barbosa de Oliveira, vice-presiden- 
te; Marlo Sombra, tesoureiro; Frol 
Saturnino Schneider, OFM. e João 
Gonçalves de Souza, do Conselho 
da Associação dos Jornalistas Ca- 
tólicos, 

Essa Comissão Executiva einbou 
um programa aprovado por Sua 
Eminencia, o sr, Cardenl, que, con- 
forme transcrevemos, merece Os 
mais enlorosos aplausos de todos 
os jornalistas, pois encara a ques- 
tão da imprensa sob todos os n5- 
pectos, em varias teses Leóricas e 











CONFERENCIAS 


Alem dessas teses, haverá Uma | 
serie de conferencias sobre as mais 
palpitantes questões diretamente 
ligadas à imprensa, como; 

A) — A Imprensa e os problemas 
sociais e políticos contemporaneos;, 

bj — São Francisco de Sales, 
mestro e patrono; 

cj — A Impronsa e 8 Educação; 

dj — Figuras esponenciais do 
Jornalismo Cntólico Brasileiro; 


e) — A Imprensa e an questão 
operaria; 

ft) — A nção da Imprensa como 
obra de apostolado, “Dilatentur 
spatin veritatis!!, Plo XI. . 

Haverá, ainda, uma exposição de 
imprensa e publicações católicas, 
livros, etc., que, sem dúvida, será 
o mais curtoso atrativo para os que 
dessjnrem conhecer o que de prá- 
tico, nesse sentido, se faz no Bra- 
ell. 

Por fim, os congressistas farão 
excursões de estudo, visitas às auto- 
ridades e às principais empresas 
gráficas, de acordo com o pro- 
grama. | 





gunda Auditoria o militar Durval 
Gustavo de Souza, acusado de ter 
chava o nemarinho, dirigia-se para 
eua vestdencia, 














Ante-ontem, à nolte, não o fez. 
Enra O esperou inutilmente. E no 
amanhecer de ontem fol ao arma- 
rinho e espiando pelo orifício da 
fechadura da porta de aço viu uma 
das pernas de Joseph saindo por 
baixo do balcão. 


Corrou A delegacia do 13.» dis- 


da imprensa. 


entrevista à imprensa em Londres 


feito uso de um documento nite- 
yado. Apresentando-se na hora do 
julgamento, teve o mesmo oportu= 





cão Inconica feita pelo sub-secre- | prensa intervencionista, cncenans 
lurio de Estado sr. Somner Woel- | do uma  cordialissima recepçio, 
les depois de uma Jonga vonver- deixando propositadamente aberta 










práticas, assim distribuidas: 
TESES TEONICAS 











sução com o untigo embaixador | a porta do seu gabinete n essa | nidade de tomar conhecimento da 1— A Doutrina da Verande — 
norte-americano na Bélgica, sr. | cena. Logo que o sr. Cudahy ass) SUA absolvição, decisão tomada PO? | «para isso nasci, para isso vim Ro 
John Cudahy, nos representantes | 4omou o portul, o sr.  Sumner mnlorin de votos. mundo, afim de dar testemunho 





A visita ao Depar- 
tamento de bstndo do embaixador 
na semana passada havia sido in- 
tensamente criticado devido à sua 


Welles levantou-se apressadamen- 
te por detraz dn sum escrivaninha, 
indo so encontro do embaixador 
com a dextra estendida, beadando: 
“Ai John! Como vai! Imenso 


à verdade." (Jo, XVIH, 37). 

2 — À Formação Profissional — 
“Bu vim pam que elas (as 0VA- 
thnas) tenham a vida e « tenham 


0 PAPA ABENÇOOU AS 


IRMÃS DIONNE 


NOVA YORK, 15 (Havas) — Sa- 
he-se aqui que o Papa Po NH cn- 
vou mm telegrama às cinco pione 
abençonndo-as por censtão de sum 
primetra eomtinhão, felta hoje, em 
Galander. 












rito e contou o que vira no comis= 
ancio Vicente Martina, 


ESTRANGULADO 


Aquela autoridade, no local, pes 
netroy no armarinho, A porta de 
aco embora arviada não estnva fe- 
chada. No Interior do armainho 
tudo cetava desarrumado, A cacrt= 
vaninha fora aberta e deixada des- 
srrumada, E do Indo interno no 
paicão, enido em decublto dorsal, 
o cadaver de Kourl, cuja cabeça 
pousava numa lata de golabnda 
que continha remedio para matar 
ratos, 

Ao bater na lata recebera Kouri 
um grande talho por onde o san- 
gue correra em abundancla, coa- 
gulando-se em torno da cabeça do 
Infella, 


















































prazer do ver-te de volta"! Com 
essas pulavras fechou a porta. 
Quando estn se renbriu depois de 
algum tempo, o embaixador, sor- 
vindo diplomaticamento — decinrou 
que n conversação teve uni desen- 
fatorio, nerescentundo que terin 
tratado com o sr. Sumner Welles 
de toda a situsção da Bélgica. O 
sr Cudahy recusou-se a entrar cm 
maiores detalhes, afirmando-se 
todavia que o embaixador teria 
repetido no sr, Sumner Welles o 
que ju havia dito no gr. Rousevelt, 
isto é, que n sun entrevista cem 
Londres havia sido reproduzida 
erroneamente peln imprensa. Afir- 
ma-se que, eselnrecido esse mal 
entendido, naturalmente não se 
tratará de advertir oficinlmento 
o embaixador que ndemauis entenrá 
num longo periodo de ferins. 


A Conferencia Marítima 
Pan-Americana de 
Washington 


WASHINGTON, 15 ([Havas) — 
A União Pan-Americana anuncia 
que uma conferencia maritima re- 
unirá As nações pan-americanas a 
2 de outubro próximo em Was- 
hington. 

Na conferencia serão encarados 
os problemas suscitados peln des- 
locação dos meios de comuntenção 
“marítimos do hemisferlo, de confor- 
“midade com a resolução aprovada 
pelo Comité Econômico-Finaneciro 
Intor-Americano com sede em Was- 
hington. 


NA COMISSÃO BRASI 
LEIRA DE COOPERAÇÃO 
INTELECTUAL 


A Comissão Brasileira ae 
operação intelectual ufereee hoje 
no Jockey Clube, um almoço au 
intelectunh argentino Antonto Al- 
ta Secretario Geral da Comissio 
Argentina de Cooperação Intele- 


seguiu-se a audiencia na 
Casa Branca. 
O sr. Sonner Welles assinalou 


a surpreendente cordialidade das 


A CASTANHA DO PARÁ 
NO SESTADOS UNIDOS 


O Ministerio do Trabalho reéce- 
beu do Eseritorio de Expansão Co- 
micrcinl do Brasil em Nova York, 
comunicação: do que n Secretaria 
do Brasil Nut Advertising Fund 
levou a efeito um curioso Inqué- 
rito sobre à castanha do Pará en- 
tre 1.740 mulheres de varias clda- 
des americanas, pertencentes n 
grupos de diferentes niveis sociais, 

Ficou npurado com esse Inquéri- 
to que mnis de 70 por cento dns 
que responderam nos questionarios 
compram castanhas do Pará, sendo: 
que 50 por cento adquirem duns 
ou mais libras de cada vez. Mais 
de 40 por cento das mulheres en 
trevistadas manifestaram-se pela 
nocessidado de se adotar urgente- 
mente o uso dn referida castanha, 
pleada ou molda, na preparação de 
bolos. 

Esto Inquérito concorreu tams- 
bem para incrementar as vendas 
daquele produto, abrindo um novo 
campo no uso da castanha do Pará 
na alimentação, 


uma 





“Facilitando a obetenção 
de certificado de 


reservistas 


Uma providencia toma- 
da na 1.º Circunscrição 
de Recrutamento 


Na Primelra Clreunserição de Re- 
crutamento Militar, no sentido de 
facilitar o andamento dos processos 
de quitação nam com o serviço ml- 
Htnr, fol Institutda uma ficha de 
Informação, que visa suprimir o de- 
morado processo de “buscas”, que 
era felto nos proprios requerimen- 
tos dos Interessados. 

O cldndão de posse dessa ficha, 
tax a entrega pessoalmente, junta- 
mente com a respectiva certidho 
de ldnde, no funcionario enentre- 
gado e logo depois tem conhecl- 
mento oficinl da sua situação, 

De posse dn mesma, junta os 
documentos necessarios para a ob- 
tenção do certificado de reservista, 
sem precisar juntar O atestado po- 
Netal. 

A seguir, o requerimento é en- 
ecnminhado à Terceira Seoccão que, 
por sun vez, envia-o à Primeira, 
afim de ser organizado o vespectt- 
vo certificado, com exceção dos nas- 
clitos nos Estados, que dependem 
de Informações das Clreunserições 
de Recrutamento locais, 


A PERICIA 


Tnterditando n casa o comissario 
pediu n presença dos peritos do 
Gabinete: de Pesquisas. Esses, RO 
revirarem o cadaver notaram que 
Joseph  Kourl fora estranguiado 
com a proprin gravalm, À miguns 
centimetros do endaver a enrtelra 
do assassinado, somente com pa- 
pets individunis, E dentro de um 
“porte-monay'! uma prata de 2.000 
réis, Em derredor prateleiras des- 
arrumadas, caixas de camisas aber- 
tas no chão e dentro de uma delas 
uma pegada de sapato onde foram 
encontrados fragmentos de carvão 
mineral. 

Os peritos opinaram que o ASsas- 
atno de Kourl se introduzir no 
srmarinho pouco antes dele cerrar 
mm portas, se escondera 0 0 aiaca- 
ra pelas costas. Foram encontra- 
dos vestígios de lutar no Indo do 
"adaver e segura por uma de suas 
mãos, uma cadetra virada. 


SUSPEITAS 
A policia do 14,9 distrito deteu 








À produção de tomates 
no Nucleo Colonial 
de Santa Cruz 


No despacho que teve ontem, 


com o ministro Fernando Costa, 
= Lo sr. José de Olivelma Marques, 


Tiroteio entre partidarios | &sinvização, tevou no conhecimen- 
a to do titulne da Agricultura inte- 
das candidaturas 
presidenciais 


ressuntes uulos sobre a produção 
MÉXICO, 15 (T, O.) — Desdo 





de tomate no Nucleo Colonial de 
Santa Cruz, 

Pelos dados npresentados, sube- 
se que, nos mitses de junho e julho 
o referido Nuclco produziu 6.256 


zgindo a 








. As estatísticas tradu- 


brasileira 








































mais abundante,'! (Jo. X, 10). 
3 — A etica Profissional — 
"Piaticando a verdade, na carida- 
de, cresçamos n'âquelo que & a 
enbeçn, Cristo." (Eph, IV, 15). 

4 — A Autonomin € a Respon- 
sabllidade — “E conhecerets n ver- 
dade e q verdades vos libortará.”” 
(Jo. VII, 32). 

5 — A Propagação da Verdade 
— “Todo aquele que é da verdade 
escuta a minha voz.!! (Jo, XVOI, 
37). 


WASHINGTON, 
As informações divulgadas pela 
imprensa sobre um pretenso ofe- 
recimento feito pelo governo bri- 
tânico para ceder uma ilha do mar 
das Caralbas en troca do “des- 
troyers'!  norte-umericunos: con- 
tiunm on circular nos meios poli- 


TRIBUNAL MARÍTIMO 
ADMINISTRATIVO 


A sessão de ontem 


O Tribunal Maritimo Adminia- 
trativo renlizou mais uma ses- 
são ordinaria com a presença dos 
juizes, vice-nimirante Dario Pais 
Leme de Castro, presidente, ca pi- 
thes de mar e guerra Raul Romeu 
Antunes Braga, Américo de Arau- 
jo Pimentel, dos dra. Carlos Ly, 
B. de Miranda, e João Stoll Gon- 
gulves, do capitão de L, C. 
Francisco José da Rocha, pto- 
curador dr, Carlos Américo Bra- 
ail, e secrotarindo pelo sr, Gil- 
berto de Alencar Saboia. 

Nessa retinião prosseguiu o. jul- 
gumento do processo 383, iniciado 
na sessão anterior, Lendo feito 
uso da palavra o advogado Fran- 
cisco Franco de Abreu, passando- 
se à discussão até às 16 horas, 
quando o presidente levantou 08 
trabalhos, transferindo a conti- 
nuação do julgamento para a ses- 
são de hoje. 


Mais violenta a ação da 
aviação japonesa na 
guerra da China 


TOQUIO, 13 (T. 0.) — Segundo 
um comunicado de guerra conjun- 
to emitido pelo alto comando Ja- 
ponês, foram efetuados 27 ataques 
nereos contra a capital da China, 
Chunking, desde 18 de mnlo pise 


15 (Havas) —lticos desta capital, a despeito dos 
desmentidos feitos pela Casa Bra- 
ca, pela Lesouratis e pelo Depat- 


tamento de Estado, 



































Nesses mesmos. cireulos noticia- 
se que a Marinha de Guerra dos 
estados Unidos está de acordo 
que a posse dn ilha inglesa de 
Prindade, por exemplo, permitiria 
o estabelecimento de importantis- 
“ima base naval, dada a sua po- 
sição, uns Antilhas, mas do lado 
sul-americano. 


TESES PRÁTICAS 


1 — Estudo sobre a ortodoxia 
doutrinaria, sem prejuizo da justa 
liberdade em todos os setores da 
imprensa, mas particularmente: 

na) — No artigo de fundo e no 
comentario de atos públicos; 

b) — No noticinrio dos ncontecl- 
mentos sociais denunciando e com- 
batendo o erro da Ignorancin ou 
ma fé; 

€) — No anuncio — empora Te- 
conhecido como parte relevante na 
economin do jornal — evitando 
nmbiguidades ou ofensa A moral 
cristã. 

2 — A organização de uma CR- 
dela de jornais, com apresentação 
atraente e cobrindo todo o pals, 
para o sey êxito misstonario. 

4 — OQ sensacionalismo na im- 
prensa e os melos de extinguí-lo. 

4 — A ética profissional aplica- 
da À imprensa, 

5 — A organização das escolas de 
Jornalismo e a sua instituição no 
Brasil, 

6 -; A técnica a serviço do pen- 
enmento: a imprensa, o cinema, O 
radio. 

7 — A nossa Imprensa em face 
da Ação Católicn, 

8 — Intercambio com a impren- 
sa católica estrangeira. 

9 — Como manter o Jornal ca- 
tólico ? 





Diz-se uinda que o governo brl- 
tânico demonstra muito desejo de 
obter sem demora certo número de 
“destroyers" norte-nmeniennos, 
para fucilitur us suas operações 
do proteção dos comboios mercan- 
tes. Até agora, porem, q, Marinha 
norte-americana vinha  manife- 
«tando certa oposição à venda do 
navios de guerra à Grã Bretanha, 
mesmo os construidos antes ou 
durante a guerra passada, e tam- 
bem o Congresso mostrava pouca 
cstusinsmo por qualquer movimen- 
to visando modificar ns leis de 
neutralidade de 1917, as quais 
proibem a transferencia de navios 
do guerra norte-americanos a 
qualquer país beligerante. 


Nenhuma fonte oficial ou mes- 
mo oficiosa confirma n existencia 
de qualquer proposta inglesa nes- 
se sentido, mas, dado o estado de 
espírito reinante em certos meios 
navais norte-âniericanos: levam a 
crer que se tal oferecimento fosse 
feito por parte da Gra Bretanha 
poderin o mesmo servir de buse 
para novos compromissos e atitu- 
des entre os governos dos Esta- 
dos Unidos e do Reino Unido. 


UTILIZAÇÃO DE BASES NAVAIS 
E AEREAS INGLESAS 


LONDEÉES, 15 (T. 0,) — Nes: 
ta elpitul correm insistentes tur 
mores, segundo os quais a visita 
do coronel norte-americano  Don- 
naval a Lonfres estaria em cone- 
xão com q cessão de buses nunvais 
inglosas sos Estados Unidos, em 











e 


realidade 


ns lutas eleitorais, & capital me- | cnixas de tomates, no valor apro- | clual e organizador da Exposição troca de entrega de destroyers e 
Ras voltou & RE a ximado de 200 contos. do Livro Argentino, sara intervindo um total de 3.300 |janchas  torpedeiras norte-ameri- 
nas de sangue, quando às par - : pe Ê Oferecendo o almoço falará o + aviões. canos, A este respeito cilani-se 
rios do candidato presidencial, Re- A aten cultivada com toma | prrecsor Filadelto Avevedo, Pre- | À PRODUÇÃO DE FERRO GUSA NOS QUATRO Foram lançadas mais de 2.000 | sobretudo as Indias Ocidentais, 






















principalmente da variedade paus 
lista, atingiu a 17 hoctares, pers 
fazendo um total de 309.800 pés. 

O custo dessa cultura está ava- 
Vinda em 11:6448000 0 hectare, que 


seral Avila Camacho, se enfrenta- 
rani com amigos do candidato 0po- 
Hetonista, general Almazan, 
Duranteco tiroteio que então se 
travou ficaram gravemente foridas 


sidente da Comissão Brasileira de 
Cooperação Intelectual, 


ee 


Padronização dos orça- 





















Para se afirmar que « produção 


7 mil pés, dando uma Hai 
alto pessoas. dão dê ARTE anitos brasileira. vem experimentando 
e tão y ara "00 d notavel impulso estes  ultinims 
O preço do quilo varin de $i mentos esta uaes anos, é bastante atender para a 


serio numerica das estatisticas, 
que sempre falam mais ncerinda- 
mente e melhor do que as pala- 
VIAS, 

O esforço constante e decidido 
do Governo em dar estatisticas no 
pais, para poder traçar com segu- 
rança absoluta suas diretrizes, já 
vai apresentando resulindos sa- 
Lisfalurios, que traduzem a reali 
dudo brasileira, 

Daf o extruordinario valor que 
representa para o povo e governo 
do Brasil os proximos censos ha- 
cionais. O seu exito ou melhor 
as consegencias que deles advirão 
para n entetividade necional de- 
pendem, diretamente, de nós mes- 
mos, razão pela qual devemos res- 
ponder, com lenldade e segurança, 
às perguntas que nos forem fur- 
muladas. « 

Em alguns setores, às estatizti- 
cas já acompanham, atualizadas, 
o ritmo de progresso que se vem 
verificando na produção, como 
por exemplo, m de ferro guea, Na 
verdnde, segundo dados apurados 
pela Serviço de Estatística do Mi. 
nisterio da Agricultura, podemos 
suber que o Brasil, nos 4 primei- 
ros meses do corrente uno, produ 
zu 51.601 tons. de ferro guan, no 
valor de 19.252 contos de reis 
contra 47.158 tons, cl7,672 con- 
tos, em igual periodo de 195, € 
35.024 tons, na importancia de 
14.160 contos, no primeiro qua- 
drimestre de 1938. 

A produção dos 4 meses deste 
ano é proveniente dos 18 altos fut 
nos que já possuimos, em funcio- 
namento nos Estados de São Pau- 
lo, Rio de Janeiro e a maioris em 
Minas Gerais, 

Dentro em breve passará a fi- 
gurar, tambem, como produtor O 


“ . . 
e municipais 

Editado pela Secretaria do Con- 
selho Técnico de Economin e Fi- 
nanças está sendo distribuido nos 
orgãos administrativos dos Esta- 
dos e municipios win volume con- 
tendo instruções completas para a 
codificação dos seus orçamentos, 
bem como o texto do decreto-lei 
n. 2.416, de 17 de junho de 1940, 
que aprova R consolidação das nor- 
mas financeiras einboradas pela 
11 Conferencia de “Técnicos em 
Contabilidade Publica e Assuntos 
Fazendarios. 

Asobra em questão é utilissima 
no que diz respeito h administra- 
ção em geral e à contabilidade pu- 
blica em: particular, posto que, 
alem de oferecer nos governos €s- 
tadunis e municipais as normaa 
elnboradas pela T Conferencia Fa- 
zendaria, ampliadas e consolida- 
das na segundo e instituldas por 
let federal, expõe a maneira prá- 
tica de codificar orçamentos em 
função das mesmas, 

Prefacinndo o timbnlho, o sr. 
valentim F. Bouçgas, secretario 
técnico do Conselho de Economia 
e Finanças do Ministerio da Fa- 
zendn, traça algumas considera- 
ções sobre as origens dn pudroni- 
zação dos orçamentos, dos bnlan- 
ços financeiro, patrimonial e eco- 
nômico, asstm como expõe a orl» 
entação adotada para suas pesqui. 
sas c consequentes análises. 

Por fim, o presidente das Confe- 
roncias de Técnicos em Contabill- 
dade Pública e Assuntos Fazenda- 
rios agradece a autoridade que, 
para esse efeito, lhe deram os mi- 
nistros da Justiça e da Fazenda, 


União dos Escreventes do 
Ministerio da Guerra 


A diretoria da Uno dos Escre- 
vertes do Ministerio da Guerra, 
com sede À rua General Câmara 
n.º 831, sobrado, convida todos Os 
seus associados A comparecerem 
amanha. às 14 horas, atim de de- 
cidirem sobre assunto Inferno da 
associação. 

Outrosim, convida os membros 
do Conselho Deliberativo, esperan- 
do o comparecimento de todos. 








- A . . Ed 
Não são funcionarios pl-|* (975: | 
| O êxito dessa enltura resido na 
. racionalização dos seus trabalhos 
hlicas 0s empregados das patriculnrmente na adubação, 
. » Cada hectare foi preparado, no 
(Caixas de Pensões primeiro ano, com mil quilos de 
osos, mil de adubo de matadouro 
O presidente da Cnlxa de Apo- | e 240 ks. de potassa, e no sepun- 
untadoria e Pensões dos Ferrovia- | do nno, com 60 quilos «te sulitro 
rine da Central do Brasil comunt-| do Chile, nem de 3:2405000 des- 
cou ao Conselho Nacional do Tra= perdidos com a aquisição de ara- 
balho a resolução da respectiva | me, 
Junta Administrativa, no sentido 
co anilear ao funcionalismo da ins- 
tituição o Estatuto dos Punciona- 
rios Públicos Olvts da União, em 
"udo que não colide cont O Regi- 
mento Padrão. 
O Conselho Pleno do Conselho 
Nacional do Trabalho, examinando 
e szsunto, e considerando que Os 
tuncionarios das Calxas de Aposen- 
tadoria e Pensão não são funcio- 
narios públicos, não tondo cabl- 
mento aplicar nos mesmos AS dis= 
poeições do decreto nº 1.713, de 
mutuhro de 1939, resolveu reformar 
a decisão dna Junta Administrativa 
da referida Calxn. 





Contribuindo para 3 educa- 
ção artistica do povo 


Estreará amanhá a Orquestra Sinfônica Brasileira 


do o programa, será executado 0 
hino Nacional, em homenagem à 
Patria. Antes, far-se-á ouvir a sta 
Porto da Silveira sobre a nova 
agremiação artística. e 
O sr. presidente da República 


Um grupo de musicistas nacio- 
nos acaba de fundar a Orquestra 
si tônica Brasileira, afim de rea- 
tz» concertos públicos e, assini, 
“outrlbuir para a educação artis- 


ciea do povo. Na novel sociedade | to; convidado para assistir ao con- | bem como a patriotica colaboração | Estado do Paraná, iniciando, as- 
fazem parto nomes como José St-| certo inicial, bem como 0 prefeito | gos delegados com que 45 Secreta- | im, q aproveitamento industrial 
queira, José Gonçalves Bandeira, |imunicipal. Eis O programa da AU- | vias de Fazenda, os Departamentos dal. suas Feservas mincráis. TIA 
Parunato Nascimento, Antão Soa- | dição: 1) Operan — Ouverture — | gas Municipalidades e as Prefei- tase da Usina Siderurgica Capi- 
res, Trlando Frederico, Alfredo | Weber; 1 5* Sinfonia Rertho- turas das capitais dos Estados, Re | ruzinho Ng ne Sue A iz 
Therê Gomes Grosso e Antonio | ven. |, Serenata para orquestra fieram representar na importan- rito A EG pa E 
Leopoldo, figuras conhecidas dos | do arco. A Nepomuceno. INI te reunião levada a efeito entre 14 | neração e Metalurgia São Paulo- 
ne meios musicais, Prelúdio do 3º ato dos mestres de maio é 4 de junho do corrente Piraná iesatizada eo SETE 
A estréia dezea sociedade Mu cantores e dantas dos aprendizes ano de Antonina 
eles! «ecrã amanhã, As tá horas, AO Wagner. N) atoa a a Desse integostante valioso Lra- Ne nosso comercio exterior é 
Tentro Nacional edido melo pre: Weinhergor — 1.º-nudação Ho E talho recebemos um exemplar. tem insignificante a importaça 
cito Henrique Dodaworth Abrine* nt! 


PRIMEIROS MESES DO ANO 








toneladas de bombas, tendo sido 
destruídos 131 aparelhos chineses. 


havendo a Inglaterra declaro estar 
de acordo de permitir nos Fstados 
Unidos a utilização de-bases nas 









































nica em todas as partes do mun- 
do. 


DECLARAÇÕES DO SECRETARIO 
DO TESOURO 

WASHINGTON, 17 (Havas) — 
o sr Morgenthau, secretario do Te- 
couro, anunciou cm entrevista [O 
imprensa que todas a» semanas 
chegam novos apelos da Gra Bre- 
tanha para permissão de comprar 
navios americanos fora da idade. 

Declarou que wu questão da com- 
pra pela Gra Bretanha de des- 
troyera americanos fora suscitada 
há varios meses e que depois fora 
exercida grande pressão. Interro- 
gado sobre se os ingleses tinham 
discutido a transferencia daz ilhas 
britânicas deste hemisferio aos 
[Estados Unidos em pagamento dos 
destroyers, caso estes fossem en- 


O summo pontifice não 
irá a Castelgandolfo 


CIDADE DO VATICANO, 15 (T, 
0.) — Conflrma-se que o Sumo 
Pontífice não irá a Casteigandol= 
to, permanecendo durante este Ve= 
rão na Cidade do Vaticano, 


UM ÔNIBUS ENTROU 
NUM BOTEQUIM, EM 
S. GONÇALO 


Pela rua Floriano Peixoto, em 
Neves, no municipio fluminense 
deSão Gonçalo, corria celeremen- 
te o ônibus n. 1.226 da Viação 
Arariboia, quando em sentido con 
trario. em grande velocidade sur- 
ge outro ônibus n. 1.280 da Via- 
ção Horizonte, 


de ferro gusa, que, em 1989, atin- 
giu a 358 toneladas, do valor de 
527 contos, enquanto que a expor- 
tação hrasileira desse artigo mu- 
menta, de nno para ano, tendo, 
em 1949, alcançado a 28,41 tons 
correspondentes a 8,740 contos: 
A3 perspectivas de augmento de 
nossa exportução são as mais ani- 
madoras, Resolvida a questão do 
transporte marítimo, poderiamos 
atender às necessidades de consu- 
mo da Argentina, que. anterior- 
mente, recebia de paises europeus, 
em medin, 60 mil toncladas por 
ano, 
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À PROPAGANDA DO BRASIL 
NO EXTERIOR 


Vão ser organizados 
mostruarios com pro- 
dutos do norte do 
pais 
"Pendo em vista a autorização 
concedida. pelo ar. presidente da 
República, o ministro do Truba- 
tho designou o estatístico do Mit- 
nisterio da Agricultura, se, Al 
feu Diniz Gunçalves, em exerci- 
elo no Departamento Nacional da 
Industria e Comercio, pata &d- 
quirir, nos Estados do Amazonas, 
Pará, Ceará, Parulba, Pernambu- 
co, Alugoas e Bala, materinl para 
os mostruarios destinados À pro- 
paganda comercial do Brasil no 

exterior. 





Seguiu para a Colombia 
a Missão Econômica 


Brasileira 
Interesse na Venezuela 
pela nossa produção 
textil 


Procurando dar mÃo a esse vel- 
culo o motorista do primeiro deu 
um violento polne de direção re- 
sultnndo perdá-la e levar o seu 
anibus de encontro A parede do 
predio mn, 1.915, onde é estnhele- 
cido com botequim o sr, José CAF- 
los Garcia, 


O ônibus rebentou um dos por- 
tais e entrom no estabelecimento 
comeretal, indo até o balcão, on- 
de nuage colheu a esposa € dois 
filhos do hotequineiro, 


O motorista evadiu-se logo, ten- 
do saido ferido nn desastre um 
passageiro do ôníbus, o | menor 
Firmino, de 12 anos. filho de Fir- 
mino Pereira dos Santos, mora- 
dor à rua Olavo Lamego, sem nu- 
mero, 

Afim de retirar 0 veículo de 
dentro do botequim foram neces- 
sario os serviços dos bombeiros 
de Niterói. 
O — 
porem os frutos da mesma perma- 
necerão na França. 

A Alemanha não tem a necoss]- 
dade de aproveitar os coreais dos 
territorios ocupados para a alimen- 
tação da população do Reich. Uma 
suposta comunicação oficial alemã 
que estaria afirmando o contrario, 
eomunicação a que *e referiu o 
radio de Londres, nÃo extste, 


chefiada pelo sr. Leonardo Truda, 
após ter visitado a Venezuela, 
onde estabeleceu intenso contacto 
com as classes produtoras desse 
pais, promovendo mais vivas re- 
lações entre as industrias venezu- 
elanas e brasileiras, e negociando 
com o governo  venezuclano os 
meios para a intensificação da in- 
tercambio mercantil entre o Bra- 
sil e a Venezuela, partiu ante-on- 
tem para o Colombia, prosseguin 
do desse modo no cumprimento do 
programa traçado por ocasião de 
sua partida do Rio de Janeiro. 

Durante a permanencia em Ca- 
racas da Missão Econômica Brasi- 
ieira, houve particular interesse 
nos meios industriais venezuelanos 
pela produção textil brasileira, ha- 
vendo sido feitas varias encomen- 
da, de nossos tecidos, que foram 
observados e examinados ne mpns: 
troario muito completo que a Mis- 
são leva de todos os produtos im 
dustriais brasileiros. 


e“ e 


Não será levada para à 
Alemanha a colheita de 
| trigo da França 


BERLIM, 15 (T. O.) — De fon- 
te competente nlemã comunica-se 
o seguinte: 


“A afirmação inglesa de que & 
colheita do trigo do norte da Fran- 
ça sora levada para a Alemanha 
não passa de uma invenção malé- 
vala. O exército alemão está sen- 
do nté mesmo empregado no norte 
a colheita 


da França para fazer 











vaia e aerens de soberania hritã-: 


A Missão Econômica Brasileira, | de 31 
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AMBNAR 


A Inglaterra trocaria uma ilha poi 
destroyers norte-americanos 


0S RUMORES DESMENTIDOS PELAS AUTORIDADES AMERICANAS 


tregues, o ar. Morgenthau decla- 
rou que não entraria neseo assun- 
to. 

O secretaria do Tesouro decla- 
rou, por ouro lado, que prosse- 
wulam as negociações relativas aos 
pedidos ingleses para compra de 
maior quantidade de aviões. 


e e 


DEFESA DA CRIANÇA 


Nova Associação de 
Proteção à Infancia 


no Estado do Rio 


Acaba de ser criada, no Estado 
do Rio, uma nova Associação de 
Proteção h Natividade e & Infan- 
cin: a Associnção “Oscar de Mace- 
do Sonres, fundada no mrunteipio 
de Saquarema (Estado do Rio), sob 
o alto patrocinio da sociedade local 
e dentro do piano do Departamen- 
to Nacional da Crlanga, 

A “associação de Proteção À Ma- 
ternidade e A Infancia Oscar de 
Macedo Sonres'" tem como prest= 
dente o dr. Moncfr Braga Land e 
já inicloy n sua atividade. 

Como todos sabem, essas RSSOs 
clações, dentro do plano daquele 
Departamento do Ministerio da 
Educação e Saude, têm à função 
de harmonizar e reunir os espiri- 
tos dedicndos À causa da criança 
e 4niciar intenso trabalho local 
tendente à fundação de um “Pos- 
to de Puericultura” ou outra trs- 
tituição de amparo maternidade 
e À Infancia aconselhada pelo De- 
partamento. 

A obra a renlizar em favor da 
ertança brasileira é vasta e com- 
plexn: é preciso o esforço E & bon- 
vontade de todos, para que ela 
progressivamente se concretize em 
uteis realizações. 








Novo record mundial em 
corrida de 3.000 metros 


ESTOCOLMO, 15 (T" 0.) — O 
sueco Henry Kaclarne-Jonson esta» 
beleceu no estadio desta capital tm 
novo “rérord'" mundial em corri- 

q da de 3.000 metros, com 8,09 mi- 
nutos. Seu compatriota Gunnar 

( Haengz chegou em segundo lugar 
com B,11'8'! minutos. 
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DECRETOS-LEIS ASSI- 
NADOS PELO CHEFE 
DA NAÇÃO 


O presidente da República asal- 
no cx seguintes decretus-tets : 

O presidente da República asst- 
no decreto-lei abrindo, pelo Con- 
selho Nacional de Aguas e Ener- 
gia Elétrica, o crédito suplemen- 
tar de 51:5008000. 

o presidente dn República assi- 
nou decreto-lei dispondo sobre O 
desconto de consignações em folha 
de pagamento do pessoal da Poll- 
cia Militar e do Corpo de Bombel- 
ros do Diatrito Federal, 

. . . 

O presidente da República assl- 
nou decreto-lei abrindo, pelo Mie 
nisterin da Fazenda, o crédito su» 
plementar de 5.150 :N50£000., 

. “ . 





Retificando o decreto-lei n. 1.556, 
de 21 de agosto de 1959, « dando 
outras providencias, o presidente 
da República assinou O arguinte 
decretn-lel : 

“Art. 19 — No decreto-let nm, 1.558, 
de agosto de 1939, onde ne 
tê: — “de agosto & dezembro de 
1038", leia-se; “de julho a dezem- 
bro de 1938”, 

Art, 2º — Fica sem efeito a re- 
tiflcação constante do decreto-lei 
n. 2.056. de 5 de março de 1940, 

Art. 3º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario.” 

Atenção — O decreto-lel número 
1.556, oe 91 de agosto de 1939, 
abriu, ao Ministerio da Educação, 
o crédito de 165:2308000, para pa- 
gamento de vencimentos ROS ins- 
petores de ensino. 


— TOMOU LISOL 


Foi internado no Hospital de 
Pronto Socorro, em estado de co- 
ma, um homem que foi socorrido 
à yun doc Invalidos, 115, nela 
Assistencia, 

Sua identidade não foi ainda es- 
tuholecida. Tomou ele, que ennta 
2 anos branco, 
grande 
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Ire 0 quadro 


Esta à proposta que 0 sr, Lastelo Branco fará do gr. Joaquim (uma: 
res — Uma oportunidade para a turma de Ademar Pimenta de- 





—— Ionstrar as suas possibilidades —— 


Com a decisão da Federação 
Boliviana de não mais organi- 


sar em La Paz o próximo Sul 





Dismosta à C.8.0. a organizar no Brasil 0 


Americano de Futebol, a Fede- 
ração Brasileira de Futebol que 
vinha hã um mês mais ou me- 





o “scratch" que a C, B., D. 
iria enviar à capital da Bali- 








roximo Sul-Americano de Futeho 


AGUARDANDO APENAS A COMUNICAÇÃO OFICIAL DA BOLIVIA PARA AGIR 


Foi noticiado, ontem, ampla- 
mente, que a Federação Brasileira 
am virtude das entidades congêne- 
res de outros paises terem exigido 
muito dinheiro para participarem 
do próximo Campeonato Sul Ame- 
ricano de Futebol, que deveria ser 
realizado em setembro em La Paz, 
desistiu de organizá-lo, 

Esta medida, que surpreendeu, 
pois fol tomada quast que A úwl- 
tima hora, obrigara a Confedera- 





Emluta pelo?” lugar deirontar-se-ão 


ção Sul Americana a Indicar ou- 
tra entidade para organizar o re- 
ferido certame, que no caso é & 
C. B, D., dirigente máxima dos 
esportes no Brasil, 
DISPOSTA A ORGANIZAR 

A C. B, D. que ninda oficial- 
mente não sabe da resolução de 
sun congênere boliviana, podemos 
afirmar, se de fato o certame não 
for mais em La Paz, está disposto” 
A organizá-lo no Brasil, desde que 


e! 


hoje à noite o Botafogo F. Clube 6 0 
= Botatogo de Regatas — 


Riachuelo e Tijuca saldarão tambem importante! 


compromisso na rodada 


lístico, esta noite 


O Campeonato Carioca de 
Basquetebol que vem sendo dis- 
putado 
de forças entre os concurrentes 
oferece para a noite de hoje, 
R realização de uma rodada que 
comporta três hons encontros, 
destacando-se Botafogo F., C, 
x €C. R. Botafogo e Riachuelo 
X Tijuca, devido as posições 
ocupadas na tabela pelos mes- 
mos. 


Os dois clubes, que tem o no- | 


me de Botafogo estão em igual- 


dade de condições, com 1 der- , 
rota, no segundo posto, O mes- | 


mo sucede com o Riachuelo e q 


Tijuca, com 2 derrotas, na ter- | 


ceira colocação. 


O outro embate proporciona 
mo Vila a possibilidade da con- 
quista da primeira vitoria, de- 
pendendo é claro, da atuação 
que o América venha a ter, 

Os detalhes da rodada são os 
Neguintes; 


BOTAFOGO F. GC. X CP. 
BOTAFOGO 
Rinque da rua Salvador Correia, 


Leme 

Aladino Astuto — Árbitro do 
2." jogo e fiscal do 1.º jogo. 
— dosé M, Guersola — Árbi- 
tro do 1.º jogo e fiscal do 2.º 
fogo. — Fernando Zurli — Cro- 
mometrista, — Alair G. de Oli-. 
veira — Apontador. — Valdi- 
mir M. Duarte — Delegado. | 


RIACHUELO X TIJUCA 
Quadra da rua Marechal 
Bitencourt 
Haroldo Oest — Árbitro do 
2." jogo e fiscal do 1". jogo. 


, 
| 
| 
] 
) 
1 


O Bonsucesso venceu omateh-reino 


i 
|! 
| 


Nov 


do campeonato cestobo- | 





— Carlos Marques: — Árbitro 
do 1º. jogo e fiscal do 2.º jo- | 


com grande equilibrio | go. — Gastão Teixeira — Cro- 


nometrista. — Avelino da Cruz 
— Apontador. — Armindo de: 
Oliveira — Delegado. 

VILA X AMÉRICA 


Quadra da av. 28 de Se. 
tembro 


Afonso Lefever — Árbitro do 
2.º jogo e fiscal do 1.º jogo. 


— Nelson S, Carvalho — Ár- 
bitro do 1.º jogo e fiscal do 
2.º jogo. — Mario Ferreira 
Loureiro — Cronometrista, — 


Francisco Felix — Apontador e 
Rubem Rodrigues Costa — De- 


| legado, 








nos organizando e preparando 


a Confederação Sul Americana o 
transfira para o principio de 1941, 


A Confederação Brasileira, allás, 
neste sentido já tomou as neces- 





A 





Sr. Luiz 
dente sa 6. B. D. 


sarias providencias junto A dirl- 


Aranha, presi- 


gente máxima do 
nental, 


“soccer"! conti- 


Botafogo e Baia encerra- 
rão domingo o campeo- 
nato baiano 


BAIA, 15 (Agencia Nacional) — 
Finalizando o primeiro turno do 
campeonato local de futebol, jusa- 
tão, no próximo domingo, os clu- 
bes Botafogo e Baia, 





— 04 0» —— —— > 


via, terá que suspender estes 
preparativos, pois, mesmo que 
no 
Brasil, conforme é esperado, so- 
mente terá lugar em principio 
do ano de 1941, portanto, ain- 
da fóra de época para se jniciar 


o certame seja disputado 


o treinamento de um onze. 


POSSIVEL UM JOGO CON- 


TRA UM “SCRATCH" 
CARIOCA 


Todavia, como já se gastou 


tempo e dinheiro com a turma 


que deveria nos representar no 


o 











ANO XI —— Rio de Janeiro, Sexta-fe 
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Diretor; JOSE ROCHA VAZ 
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Ira, 16 de Agosto de 1940 —— N. 4.300 
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As tradições do Fluminense 


NÃO PERMITIRIAM A ACEITAÇÃO DE UM TÍTULO QUE DEFINITIVAMENTE NÃO CONQUISTOU No 
CAMPO DA LUTA” — A NOTA OFICIAL DO GREMIO TRICOLOR 


O Fluminense PF, C, forneceu 


& 


exterior, é pensamento do pre- | Imprensa a seguinte nota oficial: 
“A diretoria do Fluminense F, 


sidente Castelo Branco, propor 
a | Clube, reunida extraordinariamen- 


ao sr. Joaquim (Guimarães 


realização de um “match” amis- 


toso no Rio, dos jogudores que 


Pimenta está preparando contra 


um “scratech” carioca, 





para demonstrar aq 


Este jogo, segundo nos decla- 
rou o presidente da Federação | 15 decisões e externar as decinra- 
Brasileira de Futebol, serviria | 9ões que se seguem, 
públicc 


| desportivo do pais, que embo- 
ra o “scratch” que representa- 


Cria a C. B. D. 


não contasse 


com os concursos dos cariocas € 


poderia muito bem, representar 


condignamente as suas cores 


PALARA', HOJE, COM Q PRE- 


SIDENTE DA LIGA 
Podemos ainda 


adiantar aos 


nossos leilores, que ainda hoje, 
n presidente Castelo Brarco fa- 
larã a respeito deste assunto 
com o presidente Joaquim Gui- 
marães, da Liga do Riv de Ja- 


neiro. 





Foi o Estudantes de | Bo- 


| tafogo o vencedor da pre- 


liminar de ante-ontem 


Pede-nos o sr. |), Silva 
tarto do Combinado C, 


— À noticia que publicamos 


tafogo x Portuguesa, de São Puh 
lo. 

Por um equivoco, divulgamos 
ter sido a preliminar realizada 


entre os quadros de amadores do 
Botafogo e da Casa de Correção, 
a partida 
| travou-se entra: o Combinado Ga- 
v*a União e o Estudantes de) Bota- 
saindo vencedor este 


quando, na realidade, 


vfogo F. G, 
ultimo por 2 x 1, 


ReUIes 
Uniao, res 
tificar — en fazemos com prazer 
em 
ultima hora esportiva de ontem, 
quanto à preliminar do jogn Ho- 





te, sob a presidencia do dr. Mario 





de de quarta-feira, 
BgOSLO correrite, 


Polo, às duas e mela horas da tar- 
quatorze de 
com a presença 


total de seus membros, deliberou, 
por unanimidade de votos, tomar 


1º — A diretoria aprova e louy 





“nais de futebol estrangeiros, admi 


vem seguindo 
, 

p clube, 

| 20 — Assegura que as adminis 


AR presidencia d 


a 


lrrestritamente a orientação que, 
sobre O concurso de um técnico- | sobre se a 
Instrutor e de Jogadores profissio- 


' 008, tidos em sua representação oficinl 
dos paulistas, não é fraco, e, | 


o 


trações do clube, em relação aos 
elementos estrangeiros, agiram sem 


pre “bona Tide", na convicção ple 
na de que a situação desses Joga 


dores, cuja existencia e atividades, 


em nosso pais, eram e são públi 
cas e notorias, condissessem com a 
exlgencias legnis. Obedecendo a es 
sa crença, que 
procedimentos do clube e dos jo 
gadores, no cumprimento de outra 
exigencias legais, o clube e oq 
Jogndores viveram as claras, diant 
to povo esportivo e das autorida 
des constituldas do Brasil, O mal 
comesinho raciocinio de lógica re 


5 


se alicerçou em 


E 
s 
e 


8 


peleria tal modo de proceder, se 


houvessem concientemente irregu 
Inridades cu llegalidades a escon 
der, 

“! — Apresentada a arguição so 
bre a estada dos seus elemento 


s 


estrangeiros, a diretoria do clube, 


considerando que & sun boa 


fé 


correspondia à evidente bon fé des- 
ses ostrangeiros e levando em conta 
por outro lado, a forma exemplar 
com que, do mesmo modo que os 
hncionais, vêm prestando a sua cos 
Inboração & defesa do pavilhão do 


clube e nos seus triunfos, 


vem 


usando (de todos Us recursos leals 


e lícitos, 


aconselhaveis e nconse- 


lhados, para que se comprove e 


confirme a situação de “bona fide' 


que é a pedra angular de todo o ea 
caso, e, para que, destarte, se ob- | de um autentico astro, que é Sch- 





ção dos clubes nauíicos 


NATAÇÃO E REGATAS, BOQUEIRÃO, VASCO DA GAMA E INTERNACIONAL APELAM NOVAMENTE 
| —— PARA O PRESIDENTE DA REPÚBLICA — — 


Por varias vezes Já, tem sido fo- 
calizada a situação descontortavel 
em que se encontram os nossos 
clubes náuticos, que há muitos 
anos vêm pleiteando a fixação de- 
finitiva do local para suas sedes e 
garnges, pretensão aliás bascada em 
antigas promessas, e justificada pe- 
la elevada finalidade que se funde 
no esporte aquático, o mais salu-! 
tar e o que mais contribue, por- 
tanto, para a hegemonia da raça. | 

Enfrentando uma fase de inde- 
cisões, sem poderem dar a neces- 


contra 0 Fluminense 


9x4 O RESULTADO DO TREINO ENTRE 
LEOPOLDINENSES E TRICOLORES 


O Bonsucesso que domingo, 
tonseguiu um expressivo triunfo 
sobre o Botafogo, ensaiando, on- 
tem, contra o Fluminense, confir- 
Mou a sua vitoria sobre oz alvi- 
negros, pois venceey o tricolor 
após uma luta movimentada e in- 
teressante por 5 x 4. 


A ua equipe, assim enceryot 
os preparativos para o choque 
contra o Tupi, de Juiz de ora. 


de maneira auspiciosa, pois, teve 


e zem cartaz grandemente comen- 
tado. 
8 x à NO PRIMEIRO TEMPO 


O exercicio que teve q E 
de oitenta minutos divididos em 
fases de 40, fai bem proveitoso 
para as duas equipes. 0) primeiro 
tempo terminou empatado por 3 
goals, tendo no segundo, o Ron- 
Bucesso consignado mais dois ten- 
tos contra um apenas do sey ad- 
versario que assim foi vencido por 
Exa. 

Gradim (2), Beressi, Galego e 
Orlandinho marcaram os goals do 
Bonsucesso e Romeu, Milani, Pe. 
dro Nunes e Amorim os dos tri- 
eolores. 

Os dois quadros ensaiaram 


aE- 
Bim: 

FLUMINENSE: Muia (Capua- 
Ro), Moisés e Guimarãos:; Vicen- 
tinn. (Binrá), Brant (Spinel!| " 
Mar o Ramos “Vicentina - Amoa- 
rim, Adilsoni, Romen, Milani 
Pedro Nunes (Tim), e Hércules 
tCarreien | 

HúóNSUcCESEn Max Fam 


co); Salvador (Mario) e Reganer- 
chi; 
ter (Oto); 
rolai, Gradim, Rerresi e Orlandi- 
nha. 


Galego, Irineu (Riva- 


O tremo 


foi dirigido por Ani- 
bal Percira 


Bastos. 





Quando tudo falha, 


Vergara, José (Bibi) e Val- 
agarre-se ao 


que nao falha 
LMEIDA CARDOSO 
Ah. MARE . = 


br 


IA, 





O comandante Queiroz é 
o novo diretor de basque- 
tebol do Olímpico 


ro tom agora novo dt. 
quetebal. pº ele n en 
nhreteda “aptutt 


' 
1 


retor de 
.. 

nan 

ty je ros 


mosto ne 


comanagrns 


que ja mp- 


aftimim da 


saria expansão às suas atividades, 
os cluhes náuticos instalados em 
Santa Luzia enviaram ao presiden- 
te Getulio Vargas o seguinte me- 
morial: 


“Exmo. Sr. Dr. Getullo Vargas 
— M, D. Presidente da Repúbil- 


| ca dos Estados Unidos do Brasil. 


O Clube de Natação e Regatas, 
fundado em 13 de setembro de 
1896, 0 Clube de Regatas Boquel- 
rão do Passelo, fundado em 21 de 
abril de 1897, o Cluhe de Regatas 
Vasco da Gama, fundado em 31 de 
agosto de 1898 e o Clube Interna- 
elonal de Regatas, fundado em I2 
de setembro de 1900, todos com 


tal, representados pelos seus pre- 
sidontes, abaixo assinados, tendo 
merecido a elevada honra de serem 
recebidos em audiencia especial por 
vossa excelencia, em Petrópolis, no 
dia 28 de março deste Ano, quando 
expuseram a situação crítica que 
atravessam por não ter sido ainda 
resolvido o censo dos terrenos de 


Santa Luzia, sem solução hi mais 
de trinta anos, como esclarecemos 
detalhadamente no memeria) que 
então fizeram entrega a vossa ex- 
celencia, e como se agrave cada 
vez mais a sua situação, a ponto 
de três dos clubes que represen- 
tam, cogitarem de suspender as 
suas atividades, vôm apelar para 
vossa excelencia afim de que se 
torne realidade a alentadora pro- 
messa. então feita por vossa exce- 
lencia, no sentido de ser, finalmen- 
te solucionada 
tão antiga questão, solução que 


toria para wu glorioso e patriótico 
governo de vossa excelencis. 


registrará mais uma brilhante | 
| 


sede em Santn Luzia, nesta É 


Os suplicantes tomam a lberda-: 


de de sugerir a 
que tanta 
pela questão, quando os ouviu, a 
adoção de providencia idêntica à 
com que foi atendido o caso do 
terreno da “Casa dos Amigos de 
Prança', que, possuindo um terre- 
no na area do Calaçouço, que lhe 
havia sido doado pela Prefeitura, 
— como o foram os terrenos «dos 
clubes de Santa Luzia, — e que! 
fora transferido para o dominio da 

União em virtude do decreto-lei 
n.º 1.146, de 13 de março de 1938 

que dispões sobre a permuta de 
imoveis entre a União e a Profel- 

tura do Distrito Federa! “que 
tambem acontecem que terreno das 
clubes de Santa Luzia, obtete, 

prelo dteposto decreto-Jet nd. 

2 MA de 27 de feverrtro dee. 


vossa excelencia, 


no 
mero 


simpatia paper 


te ano, a cessão do mesmo lote 
que anteriormente lhe havia sido 
cedido pela Prefeitura, com a per- 


missão, ainda, de alienar o Lerre- 
no novamente doado para a obten- 
ção do empréstimo sob garantia 
hipotecaria e anticrética, 


Confiantes no elevads espírito 


INTERESSE 








| 





CADA VEZ MAIOR 


de justiça e no acendrado patrio- 
tismo de vossa excelencia, ms re- 
querentes esperam merecer 

Deferimento. 

(aa) — Gerónimo Castila, 

dosé Moura Coutinho, — Antonio 
da Silva Campos. — pr. Mario 
Brandão. 





pelo certame natatorio de domingo, na piscina 
do Fluminense, promovido pela L. N. R. J. 


A natação infanto-juvenil terá, 
no próximo domingo, dia 18, 
8 horas, na piscina do Fluminen- 
se, a realização de mais uma 
competição. 


4 Liga de Natação do Rio de 








À próxima competição do 
Clube Internacional 
de Ciclistas 


As provas que o Clube Inter- 
nacional de Clelistas fará dispu- 
tar domingo servirão para indicar 
Os seus campeões das turmas for- 
tes e fracas, e em torno dn sua 


realização existe um invulgar in- 
teresse, 


Conforme tem sido observado na 
presente temporada ctelistica sob o 
controle e direção técnica da Liga 
Carioca de Clellsmo e Motocicils- 
mo, a equipe de corredores do ve- 
terano ciube tem se Imposto como 
um adversario de valor Antero, 
Vilão, Marques Azevedo, Tote, No- 
vais, Wilson, Licínio, Almeida, Va- 
nine, Cardoso, Dias, Serafim, Jal- 
me, Cota e outros são elementos 
que desfilarão no domingo em 
busca dos títulos de campeões. 


As provas terão início às 8 ho- 
ras tendo como ponto de partida 
e chegada a Avenida Aparicio Bor- 
Bes canto da Avenida Beira-Mar. 
com n percurso am Guver Golt e 
volta 

As Insericóps contintmm nberias 


e sorão encerradas cábudo As 20 
horas, na sede do clube 

Aos vencedores serão « omferidos 
alem «os dipinmas premice em 
material espúrtivo e medalha: 


as |] 


ai, e e qm 


| 
| 
| 


Janeiro um 
cunho todo especial aos concursos 


vem Imprimindo 
dessa classe, certa de que assim 
procedendo, beneficiará a futura 
geração esportiva do nosso que- 
rido Brasil, 
realizará no 


O concurso que se 


próximo domingo, 
estã prendendo a atenção do pú- 
blico carioca, que aguarda ansioso 
do 


e inteio Pelos en- 


salos efetuados e pelas elimina- 


certame. 


torias  procedidas, «devemos ter 


uma serio de provas renhidamen- 
te disputadas, o que ven atestar 
incessante «da 


o trabalhu enti- 


dade e idos seus filiados, Creace 


de concurso para concurso, o m- 


amenfe em tóco a siíua- 








a ed ma me e 


teresse dos viúbes e do público 
para ezzas competições, de qnde 
entrão os futuros “Ases” de umas! 


nhã. 
Necessário se torna que a Liga 


de Natação não descanse, pro- 


curando assim vcada vez mais 


orientar a prática da natação nos 
meios infanto-juvenis. 

Como já 
Tijuca e 


puimo a palmo, o primeiro lugar 
será uma luta benéfica para o 
mais salutar dos esportes, pois, 
vomo consequencia, teremos a 
tnelhoria de varios tempos. no par 
He finais sensaciónnia. 


frizamos, Fluminense, 


Vera-Cruz disputarão, 


As torculuna dus trois queridos 
gremilos comparecerão quosrqura- 
das para antimnr ce Poutiuros cracks 
esperando cada um teles ver q 
seit glrerinimo ques ão tremotar ] 
teorica ne fina! da preto 


tenha para os Jogadores e o clube 
uma medida, que airva de reme- 
dio e de solução a uma situação 
que é excepcional, 

4º — Em todas as suas atitudes 
e em todos Os passos subsequentes 
À crise criada pelo impasse, que a 
diretoria tamenta, o clube vem pro- 
cedendo com respeita e apreço de- 
vidos À lei e à autoridade pública, 
pois a presença em territorio na- 
[etonal já fol assegurada nos seus 
elementos estrangeiros, 

5º — Não entra na indagação 
nacionalização total é 
util no esporte. A questão é por 
demais complexa para ser debatida 
nesta nota. Declara, porem, que a 
acha deslocada e estranha no ceo 
e no momento atuals porque lhes 
desvirtua as origens e as finall- 
tindes. Constituíiria, mesmo, um 
gesto deselegante € Infusto pro- 
curar criar uma atmosfera de anl- 
mosidade contra elementos estran- 
Eciros, que nos prestam o melhor 
do seu concurso, no momento em 
quo atravessam situação delicada, 
que requer todo o amparo. dagque- 
les que usaram cas suas forças e 
da sun eficioncia em bem das glo- 
rias do clube e partilham das res- 
ponsabilicdades do ocorrido com os 
proprios estrangeiros, 

Acresce no mérito do caso, que 
se trata de sul-americanos — ar- 





e “em 











gentinos e uruguaios — filhos de 
uma mesma América de fronteiras 
espiritunis comuns, 

8º — Finalmente, a diretoria de- 
clara que recebeu comovidamente 
Aa noticia de que, por iniciativa 
desse vulto singular do esporte 
brasileiro, que é o dr. João Lira, 
digno presidente do Botafogo FP. 
Clube, os presidentes dos: clubes 
filiados à Liga de Futebol do Rio 
de Janeiro, reunidos, allás, sera a 
presença do presidente do Fluml- 
nense F,. C,, resolveram conside- 
Far a presente situação excepcio- 
nal, e, em consequencia, prever n 
resolução de, na hipótese «de não 
haver solução imediata para a le- 
galização dos jogadores estrangel- 
ros, dar o campeonato de futebol 
de profissionais de 1940 como 
disputado, encerrando-o e conaside- 
rando a situação atual da tabela, 
para proclamar-lhe o vencedor, A 
diretoria se confessa cativa a este 
modo de proceder, altamente es- 
portivo, dos presidentes, O gesto, 
por si só, honra aos que o tive- 
ram, e é bastante para confortar 
e dar ao Fluminensc a sincera sa- 
tisfação de se ver apolado e sus- 
tentado pelos seus irmãos dr luta 
e de ideais. Sob este ponto de vis- 
ta, ele atingiu os seus fins. Mas o 
[idas não agiria com igual 
espirito de esportividade, e não 





eee 





corresponderia Ro ato aos seis rom 
panheiros, se, porventura, aceltas- 
se o efeito prático do preito, nus 
lhe é prestado. As tradições e as 
atitudes dc Fluminense, em mo. 
mentos ou acontecimentos histo- 
ricos como o atual indicam-lhe » 
impôem-lhe um Unico caminho, 0 
de agradecer o belo gesto dos sets 
amigos, não nesMindo, porem, um 
título, que deinitivamente não 
conquistou no campo da juta. Em 
qualquer condição futura profera 
O Fluminense prosseguir no cam- 
peonato enfrentando os seus con- 
correntes, com os elementos nacio- 
nais ou estrangeiros de que puder 
dispor, Perdendo ou vencendo 
certame, uma gloria comum ficara 
conquistada pelo gesto dos clube: 
— para estes, a gloria do vencedor 
que soube ser esportista; para o 
Fluminense F, C., a gloria de = 
não ter prevalecido ca generos!- 
tnde e da fraternidade dos clubes 
confederados para a obtenção de 
um título em meio da campanha, 
Portanto, aos prezados presidentss 
amigos, toda a gratidão do Flum!- 
nense, que voltará a campo para 
Jogar a sorte das suas cores, dern- 
tro das regras esportivas a que za 
submete. 

Pela rilretorla do Fluminense P. 
Clube (aj) — Marin. Polo, presi= 
dente!, 





Gaúcho prepara uma sur- 
presa para Sebastião 


O antigo defensor rubro-negro tudo fará para manter o seu título 


A noitada pugilistica de amanhã 
justifica o interesso popular em 
torno das lutas anunciadas. Dois 
grandes acontecimentos consti- 
tuem objeto de atração geral; a 
primeira disputa de um titulo dus 
pesos pesados e o reaparecimento 


neider, 

O choque dos pesos máximos fi- 
Euta em primeiro plano, A quase 
unanimidade de prognosticos, 
apontando a vitoria de Sebastiao 
sobre Gaucho — a coronção de um 
novo campeão — aguçou a curiv- 
sidade do público. Enquanto issu. 
ninguem teve palavras de boas re. 
fevencias no atual campeão, Gau- 
cho. O simpatico defensor do E. 
R. Flamengo em seu tenpo de 
amadores merece, entretanto, lun- 
ta e tão bon consideração como 
Sebastião. E' verdade que nenhum 
catedrutico q apontou, ainda, co- 
mo provavel vencedor ou favorito, 
mas não nos podemos olvidar das 
inconfundiveis qualivades de Gau- 
cho, Todas as suas pelejas, aqui 
no Rio, foram excelentes. Poe- 
se dar como meu um encontro 
com Tomasulo, mas em compensa- 








O Departamento de Im- 

prensa Esportiva presti- 

giado pelo prefeito de Ca- 

xambu, sr. Maurício Re- 
nato e Silva 


Recebemos do D. 1. E.: 


“Dando uma prova de Interesse 
pela causa esportiva do país, o pre- 
feito da cidade de Caxambú vem 
de prestar uma honrosa deferen- 
cia à crônica csportiva cartoca, fl- 
Nada ao D. 1. S., convidando-a, 
por intermedio do presidente da 
Associação Brasileira de Imprensa, 
a participar na preparação do 
“scrateh"” que irá defender a nos- 
so “association” na Bolivia. Ace- 
dendo ao gentil convite, a comis- 
são diretora do Departamento da 
Imprensa Esportiva designou os 
nossos colegas A. Silva Araujo, pe- 


lo “Diario da Noite” e “O Jor- 
nal: Drumond Neto, pela “A Noi- 


te”! e “Jornal dos Sports", Eras- 
tótenes Frazão, pela “A Patria”, 
“Folha da Manhh'! e “Folha da 
Nolte'”, de São Paulo. e Edgard 
araujo Sales, pelo “Correio da Nol- 
te”, afim de representá-lo naqueia 
cidade e acompanhar todo movi- 
mento na formação do conjunto | 
que embarcará para a Bolivia no | 
próximo mês. Os nossos colegas 
tém encontrado todas as facilida- 
des no desempenho da missão que | 
lhes fora confinda e na simpática 
pessoa do fovem prefeito de Ca- | 
xambu, os cronistas têm recebido | 
provas de todo o cavalheirismo, O 
Departamento da Imprensa Espor- 
tiva fá oficiou Aquela lustre autos 








ridade mineira, apresentando os 
sous sinceros agradocimentas vela | 
deferencia que ora presta a côni. 
ca espormiva da capital e a ma-| 
reira com dure em ondustuda em 

ar. 


favor doe jornalista que alt se 






ção, é impossivel esconder o tri. 
lhantismo da sua figura deante 
de Ignacio Ara, o espanhol que, 
com n qualificativo de decadente, 
Hiquidou o campeão argentino e o 
sul-americano dos meios pesados, 


«não hã muitos dias idos! 4 valen- 
tia ea combatividade, que sempre 
foram os seus caraterísticos prin- 
cipais. sobrexistiram à dura pro- 
va que lhes impoz Ara, Como hoje 
na época do seu combate com o 
espanhol, Gaucho era tido como 
adversario fraco, No tablado, po- 
rem, fez ver n seu valor e, ao ulti 
mo toque do gong, n vitoria dada 
A Ara foi unanimente impugnada 
pelo público, que clamava um em- 
pate justissimo, Assim se apre- 
senta Gaucho para o choque com 
Sebastião; sem colação, mas com 





REFRIGERADORES, 
VALVULAS — DOS 


RUA SETE DE 


CASA RUY LEAL 


Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda 


ar vnstissimas possibilidades da 
seu brio, da sua valentia e da sua 
combatividade. 


A peleja de Sehneider proinete 
sensações. O endiabrado louro 
voltou às lides do tablado depois 
de um descanço prolongado. Apre- 
sontar-se-á ao público num curas. 
bato que não ze pode dizer forte 
Mas 0 seu adversario, Henty 
Puig, é perigoso, Tanto mais ne. 
rigoso se considerarmos as nifi- 
culdades que sempre encontra 
um atleta inativo muito tempo na 
Sua primeira compatiço, Mau 
quem fol rei nunca perde a majva. 
tade, Por iso todos asperan uma 
atuação brilhante de Sechnciter e 
uma vitoria nítida confirmando - 
auspicioso acontecimento 
regresso, 


do seu 


me e e 





RADIOS, PIANOS, 
MELHORES FABRI- 


CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO 


SETEMBRO 38 





AMEAÇADO DE PUNIÇÃO (O CE 
[RO-MEDIO MARTIM 


O veterano “player”, ao 


a jogar contra 

Foi noticiado. ontem, que o 
“player” Martim, pertencente 
ao Botafogo, desvespeitou ao di- 


vetor de futebol do clube, ne- 
gando-se a entrar em campo 
para atuar contra a Portu- 
guesa, 


que se afirma, negou-se 
a Portuguesa 


O veterano  “plaver” assim 
procedendo ficou ameaçado ds 
punição, pois, o ar. João Lira 
Filho, desde que o Departamen- 
to Técnico do clube faça quer 
xa contra o “pivot” da Copa 
do Mundo, aplicar-lhe-a uma 
severa penalidade. 





dt a a 


tlvros colegiais e 
Mio de tuneiro — 
BELO HONIZONTE, 


acadêmicos 


Ria 





São PaiLo 


“ALVES . 


Rim Libero Badaro no 202 
Ria de Janeiro nº 655. —— 
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